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Ancião: pessoa que possui uma idade 

avançada; que deve ser respeitada ; quem 

merece respeito

Fonte: https://www.dicio.com.br/anciao/
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EQUIPERESPONSÁVELPORESTE

ESTUDO
A FGV EAESPreuniu pesquisadores dedicados a temas que se vinculam às mudanças

sociais que emergem em função do processo de envelhecimento populacional e traz

visõesdiversas, que consideram especificidades de raça, níveis de renda e diferenças e

evidências em termos do enfrentamento da questão entre os homens e as mulheres.

I
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SUMÁRIOEXECUTIVO
A pesquisa realizada consiste no levantamento de informações demográficas,

econômicas, comportamentais e de uso dos sistemas públicos de saúde e previdência,

além de aspectos financeiros, de modo a compor um retrato das atuais características

da população idosa, sua inserção social e na identificação de cenários evolutivos.
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INTRODUÇÃO
O fenômeno do envelhecimento populacional no Brasil impõe à sociedade a

necessidade de repensar arranjos institucionais, rever critérios que embasam

estruturas e serviços e atualizar a visão governamental e da própria sociedade civil

sobre a construção de políticas públicas direcionadas à população 60+, conforme

diretrizes sugeridaspelos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ONU)até 2030.

III
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OBJETIVOS

DESTEPROJETO

Desenvolver um estudo aprofundado sobre a 

longevidade e seus efeitos na sociedade brasileira, 

com foco especial na população de 60 anos ou 

mais. O principal objetivo do estudo é descrever e 

projetar os efeitos da mudança demográfica sobre 

indicadores socioeconômicos e demográficos ð

como previdência, trabalho e cenário econômico.

Considera a influência das desigualdades 

estruturais, incluindo as raciais e de gênero, no 

processo de envelhecimento. Analisa também como 

a exclusão digital afeta diferentes grupos 

populacionais e o contexto de adoção de 

ferramentas digitais por pessoas da faixa etária 60+ 

de diferentes origens étnico -raciais.

Este estudo visa proporcionar uma compreensão 

abrangente e interseccional dos desafios e 

oportunidades associados ao envelhecimento da 

população brasileira.

99



O CRESCIMENTODA POPULAÇÃONÃOFOI HOMOGÊNEOENTREAS

FAIXASETÁRIAS, TORNANDONECESSÁRIAUMAREFLEXÃOSOBREO

FUTURO

O crescimento da população brasileira 60+ 

se mantém bem acima dos 3% ao ano desde 

a década de 1980. 

O país experimenta um envelhecimento 

populacional muito mais rápido do que 

outros países que enfrentaram esse 

fenômeno, o que promove desafios únicos 

para a compreensão profunda das 

consequências sociais, culturais e 

econômicas específicas da realidade 

brasileira. 

E exigem atitudes sociais diferentes de 

outras nações, cujas soluções nem sempre 

são imediatamente aplicáveis.

1,93

1,63

1,17

0,52

3,65

3,44
3,54

3,77

1981 a 1990 1991 a 2000 2001 a 2010 2011 a 2020

Em contraposição, desde o censo de 

1980, as taxas de crescimento 

populacional no Brasil caíram 

significativamente devido à redução 

do número de filhos por família, 

excedendo as projeções do próprio 

IBGE. 

A população idosa no Brasil já supera 

os 15,7%, totalizando mais de 32 

milhões de pessoas, sendo 

economicamente ativa e responsável 

por aproximadamente 25% da renda 

dos lares brasileiros (IBGE, 2022).

TAXADECRESCIMENTODA POPULAÇÃOEM GERALE DA

POPULAÇÃO60+

Introdução
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Fonte: IBGE, dados compilados pela pesquisa
População brasileira População 60+



METODOLOGIA
O trabalho de pesquisa desenvolve-se a partir de fontes de informações públicas e privadas acerca das

mudanças demográficas e suas consequências no que se refere à utilização de recursos públicos e

sociais. Faz um diagnóstico da realidade a partir da identificação de características e comportamentos

da população envelhecida, finalizando com visões de futuro sobre possíveis consequências a curto e

médio prazos para o país e sua população idosa.

IV
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Objetivo principal

Áreas de Análise

Fontes de Dados e Referências

As três questões direcionadoras do projeto são: (1) entender quem é a população idosa no Brasil e como ela deve evoluir, considerando aspectos

demográficos, raciais e de gênero; (2) analisar o consumo de produtos e serviços financeiros entre pessoasde 60 anos ou mais, como uso de crédito

e investimentos, e o papel da inclusão financeira ; e (3) identificar os desafios e oportunidades econômicas e sociais gerados pelo envelhecimento,

como a exclusão digital e a economia de cuidados, para orientar a adaptação de políticas e serviços para essapopulação crescente.

Dados Secundários: Incluem basesde dados do IBGE,BancoCentral do Brasil (BCB), Fiocruz, Ministério da Saúde, OCDE,Febraban, Cetic, BancoMundial e Banco

de CompensaçõesInternacionais (BIS), que fornecem informações abrangentes e detalhadas sobre aspectos demográficos, socioeconômicose de saúde.

Revisão de Literatura Acadêmica : Estudos nacionais e internacionais que analisam a interação entre envelhecimento e economia, além de práticas

internacionais de políticas públicas voltadas para o envelhecimento populacional . A lista completa das fontes conSULtadasestá disponível no final do relatório .

Entrevistas Qualitativas : Conduzidas com stakeholders e especialistas em economia do envelhecimento, políticas sociais e inclusão financeira, para capturar

percepçõese insights qualitativos relevantes ao estudo.

O projeto desenvolve um estudo aprofundado sobre a longevidade e seus impactos na sociedade brasileira, com foco na população 60+ e 65+, uma

parcela da sociedade que, em muitos casos, é cliente ou potencial cliente do Itaú Unibanco. A análise abrange tendências demográficas, econômicas

e sociais associadas ao envelhecimento, identificando oportunidades e desafios para o setor bancário, previdência e consumo. O objetivo é

descrever e projetar os efeitos da mudança demográfica em relação à queda na fecundidade, com recortes para o curto prazo (até 2030) e médio

prazo (2050-2060). Sãoconsiderados fatores como desigualdade de gênero e raça, exclusão digital, e o impacto do envelhecimento das pessoasno

mercado de trabalho e na economia, destacando a transição digital e a EconomiaPrateada como oportunidades evidentes e emergentes.

Metodologia
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Método

1. Definição do Escopo e Objetivos : Reuniões iniciais com stakeholders para compreensão das necessidadese definição de objetivos específicos.

Revisãode documentos fornecidos pelo cliente e análise preliminar de dados disponíveis. Definição do escopo do projeto, delimitando áreas de

foco e identificando restrições.

2. Revisão Bibliográfica : Revisãode artigos acadêmicos, relatórios de agências governamentais e dados demográficos do IBGE,IPEAe outras fontes

relevantes. Levantamento de políticas públicas e estudos internacionais que tratam do impacto do envelhecimento populacional.

3. Coleta de Dados Secundários: Utilização de dados do Censo, PNAD,POFe Atlas da Violência para descrever as características demográficas,

condições socioeconômicas, e a evolução da população idosa no Brasil. Análise de informações sobre previdência social, mercado de trabalho e

tendências de consumo para a população 60+.

4. Análise Quantitativa e Qualitativa : Análise quantitativa dos dados demográficos para mapear a evolução da pirâmide etária e as mudanças na

distribuição de raça e gênero. Análise qualitativa para explorar a exclusão digital e suas implicações para diferentes grupos populacionais.

Análise dos indicadores socioeconômicos, como renda, acessoà saúde, e consumo, para compreender o impacto das desigualdadesestruturais .

5. Elaboração de Cenários e Projeções : Projeções de crescimento da população 60+ e suasimplicações para o sistema previdenciário e mercado de

trabalho .

6. Desenvolvimento de Recomendações:Elaboração de recomendações baseadasnos achadosdo estudo, com foco na inclusão financeira, melhoria

do acesso à saúde e combate à exclusão digital . Identificação de oportunidades para inovação em serviços e produtos direcionados à terceira

idade.

7. Validação e Ajustes : Apresentação preliminar das descobertas e recomendaçõesao Instituto Itaú Viver Maise revisão das propostas com base em

discussõescolaborativas

A metodologia aplicada no estudo seguiu as seguintes etapas:

Metodologia



QUESTÕESDIRECIONADORASDO

PROJETO
O desafio de identificar projeções de futuro se inicia com o estabelecimento de 3 questões de

referência que embasaram as investigações e definem narrativa adotada pelo trabalho: 1)

Quem é a população idosa brasileira? 2) Como essa população consome e se relaciona com

suas necessidades e finanças? 3) Quais os principais desafios e oportunidades decorrentes,

em uma realidade marcada por desigualdades e disfunções?

V
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PERGUNTA1: 
QUEMÉ ESSAPOPULAÇÃOIDOSAHOJEE

COMOELADEVEEVOLUIR?

V.1

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir?
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ASPECTOSDEMOGRÁFICOS

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos
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POPULAÇÃORESIDENTENO BRASIL

ɻ A comparação da população por grupos de idade e sexo 

entre os Censos de 2010 e 2022 mostra o quanto a 

população Brasileira está envelhecendo rapidamente. A 

pirâmide etária está com sua base cada vez mais estreita. 

O alargamento das faixas de grupos etários que 

caracterizam a meia -idade evidenciam que o processo de 

envelhecimento será contínuo nas próximas décadas.

ɻ A longevidade também vem ganhando espaço, dado que os 

grupos etários mais velhos estão com mais integrantes, 

ampliando o topo da pirâmide.

ɻ Isso mostra um movimento conjunto, com redução da 

natalidade e crescimento da expectativa de vida, 

alterando a forma da distribuição da população, primeiro 

para a forma de barril e mais adiante para a forma de um 

cogumelo. Um movimento demográfico já previsto há 

algum tempo e que vem se materializando em movimento 

cada vez mais acelerado.

POPULAÇÃORESIDENTENO BRASIL(%)
SEGUNDOSEXOE GRUPOSDEIDADE, EM2010 E 2022

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos
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Fonte: IBGE, disponível em: https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-o-brasil/populacao/18318-piramide-etaria.html
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ɻ A pirâmide etária por região do Brasil para o 

ano de 2010 ainda apresentava a faixa de 0 a 4 

anos com quantidade superior a de 5 a 9 anos. 

Em 2022, a situação se inverteu.

ɻ A faixa com maior densidade em 2010 é a que 

está entre 25 e 29 anos.

ɻ No Censo de 2022 a faixa etária de 0 a 4 anos 

tem menor quantidade de pessoas para todas 

as regiões do país. 

ɻ A faixa mais densa de 2022 passou a ser a de  

40 a 44 anos, evoluindo a tendência já 

observada em 2010.

ɻ Na comparação por região, o NORDESTE 

apresenta maior impacto, com uma mudança 

bastante acentuada de envelhecimento da 

população. Enquanto em 2010 a faixa etária 

de 10 a 14 anos era a mais densa, ela se 

deslocou para a faixa de 35 a 39, apontando 

possivelmente para uma emigração mais 

acentuada entre os jovens da região.

POPULAÇÃORESIDENTENO BRASIL

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos

Visão de futuro : Em todas as regiões, as faixas de

idades médias ganharam relevância, o que aponta

maiores dificuldades futuras decorrentes do

envelhecimento, como a disponibilidade de pessoas

mais jovens para o cuidado das mais velhas, o

financiamento da previdência social, bem como o

aumento da importância do mercado prateado.
Fonte: IBGE, disponível em: https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-o-brasil/populacao/18318-piramide-etaria.html



POPULAÇÃORESIDENTENO BRASIL
ǒ Observa-se a Inversão da quantidade de homens e mulheres por volta da faixa dos 20 a 

30 anos. Essa questão não está ligada a um movimento natural de mais nascimentos de 

mulheres em uma determinada época e que se propaga pelos  anos seguintes, pois 

nem todas as regiões, nascem mais homens. O que descarta a possibilidade de 

migrações. Um possível motivo é o problema de maior mortalidade masculina por 

fatores externos (exógenos) e na maioria das vezes não naturais, como a violência.

ǒ A quantidade de mulheres na composição etária vai aumentando em proporção aos 

homens até a faixa de 80 anos, quando começam a se igualar novamente. Essa 

característica mostra que a velhice é majoritariamente feminina, gerando sérias 

implicações para a conformação das ações de políticas públicas e das empresas em 

geral, quando destinadas ao público dos adultos mais velhos. Estudos com pessoas 

mais idosas mostram que mulheres casadas têm menor liberdade para a tomada de 

decisão financeira, por exemplo e, em muitos desses casos, quando a mulher fica 

sozinha, ela não está preparada para enfrentar os desafios que a nova condição impõe 

e elas acabam transferindo essas decisões para filhos e netos. 

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos
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Comparação Pirâmide Etária por região do país e por sexo 2022

SUL NORDESTE

CENTRO-OESTE SUDESTE NORTE ǒ A exceção desta análise aparece apenas na 

região NORTE, onde a quantidade de mulheres, 

apesar de ser maior que a de homens, tem sua 

diferença bem menor e estável ao longo das 

faixas etárias. Isso acontece devido às 

características da região NORTE, em que ambos 

estão mais isolados e menos expostos, por 

exemplo, a questões ligadas à violência urbana e 

mortes em trânsito, sendo a mortalidade feminina 

maior por falta de atendimento preventivo e 

menos condições de cuidado com a saúde 

feminina e reprodutiva.

Visão de futuro: Ações que levem conhecimento e treinamento financeiro para 

as mulheres jovens e adultas, ajudariam a solucionar essas questões.

Fonte: IBGE, disponível em: https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-o-brasil/populacao/18318-piramide-etaria.html



POPULAÇÃORESIDENTENO BRASIL

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos

20

Fontes: SIM/estimativa da população - Tabnet, Disponível em: https://datasus.saude.gov.br/mortalidade-desde-1996-pela-cid-10 -PNS 2019, Disponível em: https://www.pns.icict.fiocruz.br/wp-content/uploads/2021/12/liv101846.pdf

POSSÍVEISMOTIVOSPARAA INVERSÃODA POPULAÇÃOSEGUNDO

SEXOA PARTIRDECERTAFAIXAETÁRIA, ACENTUANDONAS

PESSOASMAISVELHAS

ǒ Embora nasçam cerca de 5% a mais de homens do que mulheres, ao longo 

da vida essa proporção muda, e o número de mulheres acaba superando o 

de homens, sobretudo devido à mortalidade precoce masculina.

ǒ A análise da taxa de mortalidade por causas externas de morbidade e 

mortalidade (Capítulo XX da CID-10) por 100 mil habitantes em 2021 revela 

que a mortalidade entre homens foi maior em todas as faixas etárias a 

partir de 14 anos, com destaque para o pico observado entre os 15 e 29 

anos. Isso explica porque a piramide etária por sexo apresenta uma 

inversão da maioira de homens nas faixas mais novas para a maioria de 

mulheres.

ǒ Entre as causas externas de mortes entre homens mais frequentes, temos 

a ñAgress«o por meio de disparo de outra arma de fogo ou de arma n«o 

especificadaò com 27.231 ·bitos no Brasil em 2021 e a ñLes«o 

autoprovocada intencionalmente por enforcamento, estrangulamento e 

sufoca­«oò, com 9.074 mortes. Essas duas causas ocupam os primeiros 

lugares e estão diretamente ligadas à violência e a problemas de 

depressão típicos do nosso tempo

ǒ Tratando da questão das causas da inversão da quantidade de homens x a 

quantidade de mulheres observadas nas pirâmides etárias das diversas regiões 

brasileiras, procuramos apontar algumas hipóteses e dados que as corroboram.

Visão de futuro: É interessante notar que apesar da "maioria" feminina

ao longo das idades adultas, a direção social permanece masculina, o

que implica a perpetuação de desajustes na produção legislativa, na

justiça e possivelmente na definição de políticas públicas, em função

dessa sub representação das mulheres.

https://datasus.saude.gov.br/mortalidade-desde-1996-pela-cid-10


POPULAÇÃORESIDENTENO BRASIL

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos
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Fontes: SIM/estimativa da população - Tabnet, Disponível em: https://datasus.saude.gov.br/mortalidade-desde-1996-pela-cid-10 -PNS 2019, Disponível em: https://www.pns.icict.fiocruz.br/wp-content/uploads/2021/12/liv101846.pdf

ǒ Embora a mortalidade por causas externas diminua entre os 

após os 29 anos, ela volta a crescer de forma acentuada nas 

idades mais avançadas, principalmente devido a acidentes 

como quedas que causam traumatismos.

POSSÍVEISMOTIVOSPARAA INVERSÃODA POPULAÇÃOSEGUNDO

SEXOA PARTIRDECERTAFAIXAETÁRIA, ACENTUANDONAS

PESSOASMAISVELHAS

ǒ Uma questão importante refere-se aos cuidados com 

saúde.  69,6% dos homens avaliaram seu estado de saúde 

como bom ou muito bom na Pesquisa Nacional de Saúde 

de 2019, enquanto  61,9% das mulheres fizeram essa 

mesma avaliação, o que demonstra mais atenção com 

seus níveis de cuidados com a saúde.

ǒ De acordo com especialistas, homens tendem a ter uma 

percepção de saúde diferente das mulheres e são mais 

resistentes a buscar cuidados ao longo da vida, resultando 

em mortes por causas evitáveis. 

Visão de futuro : Acidentes e agressões são causas de

mortalidade que podem ser evitadas pela evolução dos

níveis educacionais e comportamentais . E a prevenção de

doenças e melhor qualidade no envelhecimento é garantido

por meio de intervenções como consultas médicas

regulares, campanhas de conscientização, exames de

rotina, práticas de autocuidado e acesso a tratamentos

adequados.

https://datasus.saude.gov.br/mortalidade-desde-1996-pela-cid-10


POPULAÇÃORESIDENTENO BRASIL

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos

22

Fontes: SIM/estimativa da população - Tabnet, Disponível em: https://datasus.saude.gov.br/mortalidade-desde-1996-pela-cid-10 -PNS 2019, Disponível em: https://www.pns.icict.fiocruz.br/wp-content/uploads/2021/12/liv101846.pdf

POSSÍVEISMOTIVOSPARAA INVERSÃODA POPULAÇÃOSEGUNDO

SEXOA PARTIRDECERTAFAIXAETÁRIA, ACENTUANDONAS

PESSOASMAISVELHAS

ɻ Dadosdo Censo Demográfico de 2022 mostram que o índice de 

envelhecimento no Brasil atingiu 80, ou seja, há 80 pessoas com 

60 anos ou mais para cada 100 crianças de 0 a 14 anos. 

ɻ Esse cenário se reflete em todas as regiões do país, com 

destaque para o SUDESTE, que registrou um índice de 98,0, e o 

SUL, com 95,4. 

ɻ Em contrapartida, o NORTE apresentou o menor valor, com 

41,4, conforme ilustrado no Gráfico acima. Esse indicador 

confirma o que foi apresentado até o momento, mostrando a 

urgência de ações que ajudem a reduzir os impactos dessas 

mudanças.

Visão de futuro: O índice de envelhecimento aponta para regiões 

que merecem atenção imediata para que sejam desenvolvidas 

melhores condições e maior suporte à  população idosa urbanizada, 

especialmente nas camadas de menor renda, em cidades nem 

sempre em condições de acolher e respeitar cidadãos com mais 

dificuldades de se locomover e desfrutar das facilidades urbanas.

https://datasus.saude.gov.br/mortalidade-desde-1996-pela-cid-10


POPULAÇÃORESIDENTENO BRASIL ɻ A participação das raças na população 

brasileira vem se alterando e o gráfico 

das identidades étnicas entre os 

censos 1991 a 2022 mostra um 

crescimento consistente da população 

negra (pretos e pardos) ganhando 

força com a maior população parda a 

partir dos anos 2010. 

ɻ Como a raça é uma informação 

autodeclarada, estes números podem 

indicar a miscigenação da população, 

mas evidenciam principalmente 

movimentos identitários e políticas de 

valorização e reconhecimento da raça 

negra na distribuição demográfica.

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos

ǒ A distribuição por raça na população 60+ em 2022 mostra que a população branca ainda tem 

maior percentual entre os mais velhos.

ǒ A distribuição da faixa etária 60+ têm grande implicação na forma como produtos e serviços 

devem ser considerados para esse público. Mas é preciso atentar que ainda pode haver viés 

na evolução dos dados apesar deles apontarem para uma progressiva valorização da cor 

preta e parda entre pessoas mais velhas, com consequências diretas em aspectos como o 

padrão de consumo e cuidados a serem considerados para essa população.
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Fonte: IBGE, disponível em: https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-o-brasil/populacao/18318-piramide-etaria.html

Visão de futuro: A distribuição 60+ de 2022 pode indicar uma menor longevidade da população negra, a ser comprovada. A informação, porém, pode estar contaminada por

motivos derivados da miscigenação, como um menor reconhecimento ao identitarismo da população negra entre os mais velhos. A questão da identidade racial é mais comum

nas faixas etárias mais jovens, onde há mais adesão às políticas afirmativas. A proporção entre as raças nas faixas superiores, portanto, tem a tendência de continuar sendo

alterada pela maior frequência da percepção de cor das populações em fase de envelhecimento, sempre considerando que este dado é autodeclarado.
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ɻ Comparando a distribuição geral 

das raças pelas grandes regiões do 

país, verifica -se que a região 

NORTE é a que apresenta maior 

percentual de pardos e menor de 

brancos em proporção à 

população total da própria região. 

ɻ Em contrapartida, a região SUL 

apresenta maior percentual de 

brancos e o menor de pardos. 

Estes dados evidenciam a 

desigualdade na distribuição 

racial, de origens históricas, 

relevantes e que precisam ser 

consideradas na formulação de 

políticas públicas.

ɻ A população preta é  maior na 

região NORDESTE, e menor na 

região SUL, seguindo o observado 

para a população parda.

ɻ Destaque-se, também o maior 

percentual de indígenas na Região 

NORTE, contudo, com 

participação bastante baixa, de 

apenas 3,1%. 

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos

Fonte: IBGE, disponível em: https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-o-brasil/populacao/18318-piramide-etaria.html
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Fonte: IBGE, disponível em: https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-o-brasil/populacao/18318-piramide-etaria.html

SUL NORDESTE      

CENTRO-OESTE SUDESTE NORTE
Visão de futuro : Asalterações demográficas em um

futuro próximo prescrevem mudanças urgentes na

forma como a renda dos 65+ (principalmente

aposentadorias e pensões) será financiada. A

transferência de renda intergeracional não dará

mais conta desse suporte atuarial e será preciso

incentivar a construção de patrimônio pelas

gerações mais novas e busca de rendas

complementares, mesmo que haja aumento das

transferências intergeracionais em um primeiro

momento. E o país terá que implementar mudanças

evolutivas nos parâmetros da aposentadoria, para

viabilizar a continuidade do sistema.

Ao comparar a distribuição das raças pelas faixas etárias, em cada uma das grandes 

regiões do Brasil, identificamos algumas questões importantes:

ǒ A maior queda na natalidade está entre as pessoas da cor parda e preta, em 

todas as grande regiões do país. Algumas das razões para essa queda, como 

apontam estudos, é a forte urbanização da população, a consequente entrada 

da mulher no mercado de trabalho e o maior grau de escolaridade da 

população feminina negra. Fatores que têm alto impacto na natalidade de 

todas as populações que as experimentam. 

ǒ A cor branca apresenta uma base da pirâmide maior que as demais faixas 

etárias, notadamente nas regiões NORTE e NORDESTE. Considerando a 

mesma questão que levou as populações das cores preta e parda a 

diminuírem sua natalidade nos últimos anos, a Cor branca nas regiões 

NORTE e NORDESTE são as menos urbanizadas e com menor escolaridade 

do Brasil. A informação pode estar vinculada ao viés declaratório já 

mencionado. Além disso, nestas regiões, as mulheres ainda são menos 

integradas ao mercado de trabalho.
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ɻ Historicamente, a expectativa de vida masculina é inferior à feminina,

evidenciando as desigualdades de gênero presentes na sociedade. Isto é, os

homens têm menos chance de atingir idades mais avançadas.

ɻ Um dos principais fatores que contribuem para a mortalidade precoce

masculina é a busca menos frequente por cuidados de saúde. A ideia de que

o homem deve ser forte e resistente à dor ainda é bastante presente em

nossa sociedade, fazendo com que muitos apenas procurem ajuda médica

quando já estão enfrentando problemas gravesde saúde.

ɻ O levantamento do Centro de Referência em Saúdedo Homem de SãoPaulo

apontou que 70% dos homens que visitam um consultório o fazem por

influência de uma mulher ou dos filhos. Muitos chegam ao sistema de saúde

com doençasem estágios avançados.

ɻ Essa falta de prevenção, somada à exposição a situações de risco, como

acidentes de trânsito, disputas e violência, reflete diretamente na menor

expectativa de vida masculina. De acordo com os dados de 2022 do IBGE,a

vida dos homens é, em média, sete anos inferior à das mulheres.

ɻ A maior longevidade feminina, combinada à menor inserção formal no

mercado de trabalho ao longo da vida, tende a produzir lacunas

previdenciárias e patrimoniais significativas . Isso acarreta uma maior

dependência de transferências familiares ou benefícios assistenciais entre

mulheres idosas, reforçando sua vulnerabilidade econômica.

Expectativa de vida ao nascer de homens e mulheres (IBGE)

Fonte: SOUZA, L. G.; SIVIERO, P. C. L., disponível em: https://doi.org/10.5123/S1679-49742020000300004

IBGE, disponível em: https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/38455-em-2022-expectativa-de-vida-era-de-75-5-anos

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos

Visão de futuro: A população masculina precisará de incentivos para atingir 

os mesmos níveis de preocupação e cuidados com a saúde e estímulos para 

um comportamento de maior civilidade na vida em sociedade.

https://doi.org/10.5123/S1679-49742020000300004
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/38455-em-2022-expectativa-de-vida-era-de-75-5-anos
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ɻ O índice GINI é utilizado para comparar os níveis de desigualdades entre

países e sociedades. Calculá-lo para comparar a desigualdade entre as

diversas faixas etárias é uma inovação conceitual e, portanto, sub-judice de

analistas econômicos e sociais. O valor varia de 0 (não há desigualdade) a 1

(desigualdade máxima).

ɻ A curva, porém, apresenta uma evolução compatível com uma expectativa

do sensocomum, mostrando que a desigualdade aumenta com a idade, uma

informação que poderá ser confirmada com dados de renda do Censo2024,

ainda não disponíveis.

ɻ Por enquanto, os dados utilizados referem -se às informações da pesquisa

PNADContínua (amostra nacional) realizada no primeiro trimestre de 2024.

A mancha mostra o intervalo de confiança da amostra, que aumenta no final

da vida, provavelmente por menor diversidade de dados.

ɻ Observa-se que até os 20 anos de idade (infância e adolescência), a curva

apresenta uma menor desigualdade, que aumenta conforme a pessoaevolui

na vida profissional adulta, atingindo a estabilização no período entre 40 até

os 55 anos, quando voltar aumentar na velhice, provavelmente pelas

diferentes capacidadesde poupança.

ɻ A reta tracejada refere -se ao Índice de Gini médio da sociedade brasileira .

Fonte: SOUZA, L. G.; SIVIERO, P. C. L., disponível em: https://doi.org/10.5123/S1679-49742020000300004

IBGE, disponível em: https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/38455-em-2022-expectativa-de-vida-era-de-75-5-anos

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos

ÍNDICEGINI AO LONGODA VIDA

Visão de futuro: O combate às desigualdades deve contemplar ações que 

favoreçam compensações e seus efeitos sociais, conforme os pontos de 

agravamento das diferenças de acesso, favorecendo a equidade de 

oportunidades.

https://doi.org/10.5123/S1679-49742020000300004
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/38455-em-2022-expectativa-de-vida-era-de-75-5-anos
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ɻ Além dos cuidados médicos, observa-se diferenças latentes nos

hábitos alimentares, corroborando melhores condições de saúde

para as mulheres.

ɻ Homens estão mais expostos a situações de risco no ambiente de

trabalho, uma vez que ocupam posiçõesque envolvem maior grau de

insalubridade e exigem esforço físico intenso.

ɻ Na esfera social, apresentam maior propensão a acidentes e

envolvimento em atos violentos, além de serem mais propensos ao

consumo excessivo de álcool e tabaco. As mulheres demonstraram

melhores hábitos alimentares e ainda consomem menos álcool e

tabaco do que os homens.

ɻ Os homens se mostraram mais engajados em atividades físicas

relacionadas ao lazer e ao trabalho, demonstrando maior nível de

esforço físico nessasáreas. Por outro lado, as mulheres foram mais

ativas em atividades físicas ligadas a deslocamentos diários, como

fazer compras, levar crianças para a escola e buscar água.

ɻ É importante considerar que, embora as mulheres apresentem

hábitos considerados mais saudáveis em alguns domínios, também

acumulam jornadas de trabalho não remunerado ao longo da vida ñ

como cuidado de filhos, netos e cônjuges ño que afeta sua saúde

mental e física na velhice.

Fonte: IBGE. Pesquisa nacional de saúde: 2019. disponível em:  https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2101748

COBO, B.; CRUZ, C.; DICK, P. C., disponível em: https://doi.org/10.1590/1413-81232021269.05732021

Comparação do estilo de vida de 

homens e mulheres em relação à fatores de risco (IBGE)

Visão de futuro : Programasde vida saudável, incentivados por empresas em convênios

com academias e clínicas de orientação nutricional pode contribuir para a redução de

demandas críticas ao sistema de saúde. A gestão dessesarranjos sociais e a extensão

dessaspossibilidades a todas as camadas de renda traria impactos positivos ao sistema

público e privado.

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos

https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2101748
https://doi.org/10.1590/1413-81232021269.05732021


Fonte:  Nota técnica IPEA: https://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/nota_tecnica/131119_notatecnicadiest10.pdf

Censo demográfico do IBGE 2010: https://sidra.ibge.gov.br/
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ǒ A expectativa de vida ao nascer entre a população negra é

consideravelmente menor do que entre a população branca, reflexo direto da

violência e desigualdade estrutural que atinge desproporcionalmente esses

grupos. Embora a proporção entre pretos e pardos em relação a não negros

seja 1,03%, dados evidenciam que a violência, nas suas diversas formas, é

significativamente mais elevada para negros.

ǒ A taxa de homicídios de pretos e pardos é 36,5%, mais que o dobro da taxa

registrada de não negros, que é de 15,5%. Essarealidade é reforçada pelos

números de encarceramento: há 252.796 detentos negros e pardos, em

comparação a 169.975 não negros, o que representa uma razão de

encarceramento 1,49%maior para pretos e pardos.

ɻ Embora a taxa de suicídio e a mortalidade por acidentes sejam menores

entre pretos e pardos, o impacto da violência letal, como homicídios e

agressões,é preponderante no menor tempo de vida dessapopulação.

Expectativa de vida ao nascer por raça (IBGE)

66,61

71,15

73,18

75,26

Visão de futuro : o quadro só será alterado se a sociedade brasileira evoluir na

superação das desigualdades entre brancos e negros, fim da discriminação de qualquer

tipo e mudanças consistentes nas políticas de encarceramento, vinculadas à

tratamentos desarmônicos pelo sistema policial e de justiça .

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos

https://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/nota_tecnica/131119_notatecnicadiest10.pdf
https://sidra.ibge.gov.br/


ɻ Em relação ao acesso ao sistema de saúde, as desigualdades de gênero são

corroboradas por interseccionalidades socioeconômicas.

ɻ O Sistema Único de Saúde (SUS)atende mais de 190 milhões de brasileiros,

dos quais 80%dependem exclusivamente dos serviços públicos para qualquer

tipo de atendimento . Essesistema é essencial, principalmente, para grupos

mais vulneráveis, como as populações preta e parda e aqueles com baixa

renda e baixa escolaridade.

ɻ As filas para realização de consultas com médicos especialistas e no sistema

de pronto atendimento dificultam o acesso da população negra ao sistema

de saúde.

ɻ Osdados da PesquisaNacional de Saúde(PNS)de 2019 apontaram que entre

as pessoas sem instrução ou com ensino fundamental incompleto, 84%

dependem do SUS,enquanto essa proporção cai para pouco mais de 30%

entre aqueles com ensino superior completo .

DESIGUALDADESDEGÊNERO/ RAÇANO

ENVELHECIMENTO
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% de entrevistados que realizou uma consulta médica no ano

(IBGE)

Fonte: IBGE. Pesquisa nacional de saúde: 2019. disponível em:  https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2101748

COBO, B.; CRUZ, C.; DICK, P. C., disponível em: https://doi.org/10.1590/1413-81232021269.05732021

Visão de futuro : há uma evolução nítida dos indicadores na busca por consultas

médicas, independentemente de raça ou gênero. Avanços nos índices educacionais e

melhor organização do atendimento do sistema público de saúde seriam importantes

para universalizar, de fato, o acessoaos cuidados médicos.

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos

https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2101748
https://doi.org/10.1590/1413-81232021269.05732021


POPULAÇÃORESIDENTENO BRASILðPNAD
CURVADE CRESCIMENTOPORRAÇA

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos

ɻ Crescimento da População Preta ou Parda no 

NORDESTE e NORTE:O crescimento da 

população preta ou parda de 40 anos ou mais é 

mais acentuado nas regiões NORDESTE e NORTE, 

com essas regiões mostrando um aumento 

significativo ao longo dos anos.

ɻ Estabilidade da População Branca no SUL e 

SUDESTE: Nas regiões SUL e SUDESTE, a 

população branca de 40 anos ou mais apresenta 

um crescimento mais moderado, refletindo uma 

maior estabilidade demográfica em comparação 

com outras regiões.

ɻ Diferenças Regionais Marcantes: As regiões 

CENTRO-OESTE e NORDESTE mostram um 

crescimento constante tanto para a população 

branca quanto para a preta ou parda, com a 

população preta ou parda geralmente crescendo 

em um ritmo mais acentuado, especialmente no 

NORDESTE.
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Fonte: IBGE, disponível em: https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-o-brasil/populacao/18318-piramide-etaria.html



POPULAÇÃORESIDENTENO BRASILðPNAD
CURVADE CRESCIMENTOPORSEXO

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos

ɻ Crescimento Consistente em Todas as 

Regiões: Em todas as regiões, tanto para 

homens quanto para mulheres, observa-se um 

crescimento consistente na população de 45 

anos ou mais ao longo dos anos, refletindo o 

envelhecimento da população brasileira.

ɻ Crescimento Mais Acentuado no NORTE : A 

região NORTE apresenta o crescimento mais 

acentuado, especialmente para as mulheres, 

onde a população 45+ cresce rapidamente, 

indicando uma dinâmica demográfica 

particular dessa região.

ɻ Crescimento Moderado no SUL e SUDESTE: 

As regiões SUL e SUDESTE mostram um 

crescimento menos acentuado, mas ainda 

constante, o que pode ser reflexo de uma base 

populacional já maior e uma menor taxa de 

crescimento populacional nessas regiões.
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Fonte: IBGE, disponível em: https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-o-brasil/populacao/18318-piramide-etaria.html



POPULAÇÃORESIDENTENO BRASILðPNAD
DIFERENÇADE ESCOLARIDADEPORIDADE

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos

ɻ Discrepância Regional : As regiões 

SUDESTE e SUL consistentemente 

apresentam medianas mais altas de 

escolaridade em todas as faixas etárias, 

indicando uma maior escolarização nessas 

regiões ao longo do tempo;

ɻ Desigualdade de Escolaridade por Idade : 

Há uma clara diminuição nos anos de 

escolaridade médios à medida que a faixa 

etária aumenta, especialmente nas regiões 

NORTE e NORDESTE,  indica um menor 

acesso à educação formal nas gerações 

mais antigas nessas regiões;

ɻ Dispersão dos Dados: A dispersão dos 

dados, representada pela amplitude 

interquartil, é maior nas faixas etárias 

finais (40+), indicando que entre as 

pesquisas PNAD houve mudanças nesses 

segmentos.
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Fonte: IBGE, disponível em: https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-o-brasil/populacao/18318-piramide-etaria.html



POPULAÇÃORESIDENTENO BRASIL- PNAD
DIFERENÇADE ESCOLARIDADEPORIDADEE RAÇA

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos

ɻ Desigualdade Racial na Escolaridade : Há 

uma clara diferença na escolaridade entre 

a população branca e a população preta 

ou parda em todas as faixas etárias, com a 

população branca consistentemente 

apresentando maior escolaridade;

ɻ Aumento da Disparidade com a Idade : A 

diferença nos anos de escolaridade entre 

os grupos raciais tende a aumentar com a 

idade, sugerindo que as desigualdades 

educacionais são mais pronunciadas nas 

gerações mais antigas;

ɻ Dispersão dos Dados: A dispersão dos anos 

de escolaridade é geralmente maior na 

população preta ou parda, 

particularmente nas faixas etárias mais 

avançadas. Isso pode indicar maior 

variação dos anos de estudo dessa 

população ao longo das pesquisas PNAD. 
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Fonte: IBGE, disponível em: https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-o-brasil/populacao/18318-piramide-etaria.html



POPULAÇÃORESIDENTENO BRASILðPNAD
DIFERENÇADE ESCOLARIDADEPORRAÇANA POPULAÇÃO60+

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos

ɻ Desigualdade Racial Consistente: Em 

todas as regiões, a população branca 

apresenta uma mediana de anos de 

escolaridade maior do que a população 

preta. Isso indica uma desigualdade 

educacional persistente entre os grupos 

raciais na população 60+;

ɻ Variação Regional: As regiões NORDESTE e 

NORTE apresentam as menores medianas 

de escolaridade para ambos os grupos 

raciais, com uma disparidade mais 

acentuada entre brancos e pretos, 

especialmente no NORDESTE. Por outro 

lado, o SUDESTE e o SUL apresentam 

maiores medianas de escolaridade, mas a 

diferença entre os grupos raciais persiste.
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Fonte: IBGE, disponível em: https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-o-brasil/populacao/18318-piramide-etaria.html



POPULAÇÃORESIDENTENO BRASILðPNAD
TENDÊNCIADE ESCOLARIDADEPORRAÇA

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos

ɻ Crescimento da Escolaridade : Tanto na 

faixa etária de 40 a 59 anos quanto na de 60 

anos ou mais, há uma tendência clara de 

aumento nos anos de escolaridade ao longo 

do tempo para ambos os grupos raciais;

ɻ Persistência das Desigualdades Raciais : 

Apesar do aumento na escolaridade em 

todas as faixas etárias, as disparidades 

raciais permanecem estáveis, 

especialmente entre os grupos mais velhos 

(40+);
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Fonte: IBGE, disponível em: https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-o-brasil/populacao/18318-piramide-etaria.html

Visão de futuro : Há impactos importantes na

redução das desigualdades entre as gerações

mais jovens, em função de resultados positivos

nas políticas afirmativas como cotas na

universidade para população pobre e negra. As

desigualdades educacionais históricas entre as

atuais populações idosas, porém, sugerem que

sem intervenções direcionadas a essas faixas

etárias, as disparidades continuarão a afetar as

pessoasidosas de menor renda, com reflexos nas

possibilidades de inserção em melhores padrões

de consumo.



POPULAÇÃORESIDENTENO BRASIL- PNAD
DIFERENÇADE ESCOLARIDADEPORIDADEE SEXO

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos

ɻ Dispersão Gênero nas Faixas de 18 a 29 

anos e 40 a 59 anos : Nestas faixas etárias, 

observa-se maior dispersão entre os 

gêneros, especialmente com as mulheres 

apresentando maior variação nos anos de 

escolaridade em comparação com os 

homens. Isso indica que algumas mulheres 

dessa geração alcançam altos níveis de 

escolaridade, enquanto outras permanecem 

com níveis mais baixos.

ɻ Homens com Maior Escolaridade na Faixa 

de 60 anos ou Mais : Na geração de 60 anos 

ou mais, os homens apresentam uma 

mediana de anos de escolaridade 

ligeiramente superior à das mulheres. Isso 

reflete desigualdades de acesso à educação 

que afetaram mais significativamente as 

mulheres dessa geração.
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Fonte: IBGE, disponível em: https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-o-brasil/populacao/18318-piramide-etaria.html

Visão de futuro : A maior escolaridade feminina

poderá animar a participação das mulheres nos

processos de decisão em organismos públicos e

privados, superando a baixa representação no

parlamento e na direção de empresas, um processo

que precisa ser incentivado por políticas afirmativas e

manifestações da sociedade civil .



POPULAÇÃORESIDENTENO BRASIL- PNAD
DIFERENÇADE ESCOLARIDADEPORSEXONA POPULAÇÃO60+

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos

ɻ Disparidade Regional na Escolaridade : 

A disparidade entre homens e mulheres 

na faixa etária de 60 anos ou mais varia 

de acordo com a região. No NORDESTE 

e NORTE, as mulheres apresentam uma 

mediana de anos de escolaridade 

superior à dos homens.

ɻ Escolaridade das Mulheres em Regiões 

com Baixa Média Educacional : 

Observa-se que nas regiões NORDESTE e 

NORTE, onde a escolaridade média é 

menor em comparação com outras 

regiões do país, as mulheres tendem a 

apresentar um nível educacional 

superior ao dos homens.

ɻ Regiões com Menor Disparidade : No 

CENTRO-OESTE e SUL, a disparidade de 

gênero é menos acentuada, com os 

homens e mulheres apresentando 

medianas de anos de escolaridade mais 

próximas.
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Fonte: IBGE, disponível em: https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-o-brasil/populacao/18318-piramide-etaria.html



POPULAÇÃORESIDENTENO BRASIL- PNAD
TENDÊNCIADE ESCOLARIDADEPORSEXO

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos

ɻ Tendência de Aumento na Escolaridade : 

Em todas as faixas etárias, há uma 

tendência clara de aumento nos anos de 

escolaridade tanto para homens quanto 

para mulheres, indicando um progresso 

contínuo no acesso à educação.

ɻ Convergência em Faixas Etárias Mais 

Velhas: Na faixa etária de 60 anos ou 

mais, a diferença de escolaridade entre 

homens e mulheres é menor, indicando 

uma tendência de convergência ao longo 

do tempo, embora os homens ainda 

mantenham uma leve vantagem.

39

Fonte: IBGE, disponível em: https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-o-brasil/populacao/18318-piramide-etaria.html

Visão de futuro : A evolução positiva e

consistência dos anos de escolaridade em todas

as faixas etárias ao longo dos anos - sempre com

as mulheres com vantagens em relação aos

homens (menos nos 60+) - aponta para mudanças

interessantes e convergentes. Os níveis médios,

de 12 anos na escola, porém, mostram um

desafio importante a ser superado, com o

oferecimento de maiores oportunidades para a

educação técnica e superior.



CONDIÇÕESDE MORADIADA PESSOAIDOSA
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POPULAÇÃO60+ EMFAVELASNO BRASIL- PROJEÇÕES

As projeções consideram a população 60+ morando em favelas no Brasil em 2022 e a 

evolução dos vizinhos conforme atingem 60 anos, levando-se em conta uma taxa de 

mortalidade de 10% para quem supera essa idade.

*

Fonte: IBGE 2024 - Tabela 9884 - População residente em favelas e comunidades urbanas, por cor ou raça, sexo e grupos de idade, segundo as Favelas e Comunidades Urbanas.

ɻ A população negra (pretos e pardos) representava, em 

2022, cerca de 70% dos que habitam favelas em todo o 

Brasil. Permanecendo as mesmas condições sociais, a 

população em aglomerados urbanos informais pode 

triplicar nas próxima décadas.

ɻ Deve-se considerar que parte dessa população 60+ ainda 

está sob influência dos aspectos de miscigenação de raças 

e é provável que a proporção de população negra seja 

ainda maior, já que a informação sobre raça vem de 

autodeclaração nos Censos do IBGE e o reconhecimento 

identitário pode estar prejudicado para os mais idosos.

Visão de futuro : Se não houver mobilidade social, melhor distribuição

de renda e melhoria das condições de moradia dessa população, é bem

provável que as pessoasque em 2022 tinham 40 ou 50 anos permaneçam

vivendo na mesma situação de habitações sub-normais nas próximas

décadas. A melhoria da habitação dessaparcela da população, portanto,

passa por uma revisão dos critérios de desenvolvimento das cidades

brasileiras e acesso dos mais pobres à habitação digna, já que se nada

for feito, as favelas se multiplicarão, complicando os desafios de

saneamento, saúde pública e geração de ambientes urbanos saudáveise

mais protegidos da violência.

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos



CONDIÇÕESDE MORADIADA PESSOAIDOSA
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POPULAÇÃO60+ SOZINHAOU CHEFEDEFAMÍLIA

Fonte: IBGE Censo 2022

ɻ Mais de 5,6 milhões de pessoas 60+ vivem 

sozinhas em suas moradias, sendo que cerca 52% 

são brancos e 46% de negros.

ɻ Domicílios com duas pessoas, cujo principal 

responsável é 60+ somam 7,4 milhões. Parcela 

desses domicílios devem abrigar casais longevos.

ɻ Quase 20 milhões dos 72 milhões  de domicílios 

no país têm como responsável principal pessoas 

com mais de 60 anos, dos quais, cerca de 50% 

são mulheres.

Visão de futuro : as pessoas idosas são responsáveis pela

renda principal em cerca de 27%dos domicílios brasileiros,

o que demonstra a fragilidade econômica das famílias

dependentes da aposentadoria e a extensão e importância

das políticas de complementação de renda familiar .

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Demográficos
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Visão de futuro: Projeções indicam estabilização no

número de nascimentos, resultando em uma base

mais estreita da pirâmide populacional até 2100. O

dividendo demográfico diminuirá na segunda metade

do século devido ao envelhecimento populacional,

exigindo políticas adaptativas.

A GRANDENARRATIVADEMOGRÁFICAPARAASPRÓXIMASDÉCADASÉ

A DOSDESAFIOSDO ENVELHECIMENTODA POPULAÇÃO

Roser, M. ([s.d.]). The global population pyramid: How global 

demography has changed and what we can expect for the 21st century. 

Recuperado 15 de julho de 2024, de https://ourworldindata.org/global-

population-pyramid

ǒ Passado e Presente: De 1950 a 2018, a população 

global cresceu de 2,5 bilhões para mais de 8 bilhões, 

com uma significativa redução nas taxas de 

mortalidade infantil.
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Visão de futuro : A proporção de pessoascom 65

anos ou mais aumentará, especialmente em

países desenvolvidos. Sistemas de seguridade

social enfrentarão maior pressão devido ao

declínio da população ativa. A crise financeira de

2008 já evidenciou a tensão entre sustentar os

gastos públicos com pensões e saúde e a

necessidade de reduzir os déficits orçamentários,

um dilema que se intensificará com o

envelhecimento acelerado.

POPULAÇÃO MUNDIAL POR FAIXA ETÁRIA (HAB. * 109)
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% DE DEPENDÊNCIA DECOMPOSTO

ENTRE JOVENS E IDOSOS

Visão de futuro: Embora a dependência global esteja 

prevista para voltar a níveis comparáveis aos da década 

de 1960, as forças por trás desse movimento são muito 

diferentes. Com o envelhecimento da população, não há 

reversão prevista para o processo e a pressão 

orçamentária sobre a população ativa tende somente a 

aumentar.

Hannah Ritchie and Max Roser (2019) - ñAge Structureò Published online 

at OurWorldInData.org. Retrieved from: https://ourworldindata.org/age-

structure

% de Dependência 

econômica: Idosos
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Visão de futuro: O ano de 2030 é o marco importante dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS - proposto pela ONU a ser aproveitado como efeméride

de avaliação dos países. O Brasil ainda estará em processo de crescimento da sua população. Daqui a 20 anos, a população deverá atingir sua estabilidade,

iniciando um processo de declínio que ficará evidente em mais uma década. O percentual das faixas etárias também evidenciam o envelhecimento da população,

sendo que os 60+ estarão a caminho de representar quase 30% daqui a 30 anos.

Fonte: IBGE Projeções da População  2024

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Demografia e Projeções



QUANDOCOMPARADOCOMA MÉDIAINTERNACIONAL, O PROCESSO

DE ENVELHECIMENTODO BRASILÉ MAISACELERADO

Visão de futuro : O Brasil é um dos países cuja

população com mais de 65 anos mais irá crescer ao

longo século XXI, ao mesmo tempo de ter que resolver

questões ligadas ao envelhecimento . Alguns países,

como Japão e França, já contavam com uma parcela de

população idosa significativa, por isso a variação em

relação à base de 1950 não é tão grande. No caso do

Brasil, da América Latina como um todo e,

principalmente, África, o envelhecimento se dará ao

longo deste século.
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EVOLUÇÃODA POP65+ EMCOMPARAÇÃOA 1950

Hannah Ritchie and Max Roser (2019) - òAge Structureó Published online 

at OurWorldInData.org. Retrieved from: 

https://ourworldindata.org/age -structure
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O Brasil terminará o século XXI com

cerca de 1/ 3 da população com mais de

65 anos, um percentual bastante

elevado em comparação às médias

mundiais e que coloca o país em uma

situação ainda mais acentuada (embora

próxima) de paísesdesenvolvidos, como

França, Reino Unido e EstadosUnidos.

Nesta amostra e projeção, que combina

países e regiões, somente países como

Chile, China e Japão terminam o século

XXI com parcela de população idosa

proporcionalmente maior do que a

brasileira .

Visão de futuro: é seguro afirmar que o desafio

brasileiro diante do envelhecimento já começa enorme,

pois em contraposição a uma população que, com

bastante grau de certeza, será tão idosa quanto a de

países ricos em pouco anos, temos que superar a

incerteza sobre a capacidade nacional de lidar com

problemas como excessiva concentração de renda e a

falta de acesso a necessidades básicas como saúde,

segurança alimentar, educação, previdência social e

serviços financeiros.
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RENDAGERADAPELAPREVIDÊNCIASOCIAL- INSS 

Fonte:MPS, disponível em: https://www.gov.br/previdencia/pt-br/assuntos/previdencia-social/paineis-estatisticos/panorama-da-previdencia/informacoes-financeiras-e-estatisticas-dos-segurados

ɻA comparação entre os segurados do RGPS (Regime Geral da Previdência Social) 

e da LOAS/RMV (Lei Orgânica de Assistência Social/Renda Mensal Vitalícia) 

mostra uma proporção de 19 para 1. O que significa que a grande massa de 

benefícios do RGPS está em pessoas que contribuíram para o sistema e hoje 

recebem seus benefícios, considerando-se que a parcela de previdência para 

òn«o-contribuintesó crescer§, caso a informalidade do mercado de trabalho 

prevaleça como modelo.

ɻComparando os segurados do RGPS e dos sistemas RPPS (Regime Próprio de 

Previdência Social) dos funcionários públicos da União e do SPSMFA (Sistema de 

Proteção Social dos Militares das Forças Armadas), vemos que o primeiro é 

quase 80 vezes maior do que os últimos juntos, em termos de número de 

participantes.
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Número de Participantes de acordo com a situação por Regime de Previdência e Proteção Social

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

BLE 22,061 21,033 20,046 18,943 17,934 17,175 16,077

Outros Benefícios 22,061 21,033 20,046 18,943 17,934 17,175 16,077

LOAS/RMV 4,403,154 4,551,501 4,672,825 4,760,986 4,752,440 4,756,920 4,817,779

BPC Idoso 1,918,918 1,974,942 2,022,221 2,048,842 2,059,140 2,111,238 2,164,291

BPC Pessoa com Deficiência 2,323,808 2,436,608 2,527,257 2,603,082 2,597,372 2,559,866 2,578,296

RMV 160,428 139,951 123,347 109,042 95,928 85,816 75,192

RGPS
81,880,44

0

81,027,69

6

80,831,08

0

81,912,13

1

83,788,92

0

82,759,97

4

85,643,06

4

Ativos
53,604,09

3

51,844,31

3

51,026,11

6

51,633,47

6

52,923,13

7

51,520,06

6

54,120,37

7

Aposentados/Inativos
18,605,25

9

19,268,39

9

20,018,85

1

20,641,05

4

21,265,61

6

21,617,47

7

21,819,21

2

Pensionistas 7,528,504 7,676,595 7,787,264 7,829,414 7,919,484 7,994,843 8,151,998

Outros Benefícios 2,142,584 2,238,389 1,998,849 1,808,187 1,680,683 1,627,588 1,551,477

RPPS União 1,341,033 1,441,112 1,428,814 1,429,775 1,451,693 1,448,123 1,437,675

Ativos 633,568 718,142 691,342 688,778 677,582 663,550 662,793

Aposentados/Inativos 409,050 422,584 436,535 446,852 466,878 479,513 471,946

Pensionistas 298,415 300,386 300,937 294,145 307,233 305,060 302,936

SPSMFA 719,164 720,675 734,159 743,960 736,679 739,505 740,701

Ativos 364,400 369,853 368,710 371,606 362,935 363,148 359,742

Aposentados/Inativos 150,498 154,774 162,273 166,001 165,011 164,267 164,686

Pensionistas 204,266 196,048 203,176 206,353 208,733 212,090 216,273

Total
88,365,85

2

87,762,01

7

87,686,92

4

88,865,77

5

90,747,66

6

89,721,69

7

92,655,29

6

Visão de futuro : Os números indicam que no longo prazo, o sistema brasileiro de previdência é insustentável. O mesmo problema, porém, ocorre em diversos paísesno mundo. A

França, por exemplo, em que o envelhecimento da população já está em estágio mais avançado e onde o estado do direito é mais consistente, algumas reformas já estão sendo

implantadas, como o aumento da idade para aposentadoria, cada vez mais próxima dos 70 anos e que deve crescer nos próximos anos. Isso implica garantir às pessoasvidas

profissionais mais longevas, reduzindo as transferências intergeracionais . Esseé um problema que o Brasil já começa a enfrentar e não há sequer discussõessobre as dificuldades

decorrentes. Pesquisasnessaárea ainda são esparsase não há propostas. Todo essequadro aponta para um passivo já contratado para o futuro dos paísesmuito grandes, contudo,

ele ainda está oculto dado que os governos, mesmo sabendo desseproblema, não têm interesse em demonstrá-lo de forma mais clara.

ɻObservando a evolução dos números de segurados do RGPS, temos um crescimento de aproximadamente 4,59% em 7 anos no total de segurados, enquanto o 

crescimento dos trabalhadores ativos foi de apenas 0,96% no mesmo período. O número de aposentados aumentou em 17,27% e de pensionistas em 8,38%.O que 

indica que a taxa de reposição de ativos é negativa, com mais pessoas se aposentando do que pessoas entrando no mercado de trabalho. 

OS SISTEMASDEAPOSENTADORIAEMNÚMEROS

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Econômicos
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ɻ A evolução dos números de segurados do RPPS da União não é diferente: o 

crescimento dos segurados é 7,20% em 7 anos para um incremento de funcionários 

ativos de 4,61% , contra um crescimento de 15,37% para Aposentados e de 1,51% 

para Pensionistas. 

ɻ No caso da RPPS, há um agravante, já que muitos desses segurados se aposentam 

com salários iguais aos dos ativos, gerando um consumo de recursos extremamente 

regressivo, com fortes padrões de transferência de renda intrageracional. Isso 

acontece, pois, as contribuições desse segurados, servidores públicos, quando na 

ativa foi muito inferior aos seus recebimento e mesmo os servidores da ativa hoje, 

contribuindo com percentuais mais altos que os segurado do regime geral, cobrem 

uma parte ínfima dos gastos com o pagamentos de aposentadorias e pensões.  Além 

disso, os Regimes Próprios de Previdência Social - RPPS de todos os entes públicos 

utilizam recursos públicos recolhidos da sociedade como um todo para a cobertura 

do seu déficit, gerando um efeito concentrador de renda bastante perverso, dado 

que a maior parte dos impostos recolhidos vem da classe média e de pessoas 

pobres.

RENDAGERADAPELAPREVIDÊNCIASOCIAL- INSS 

Visão de futuro : Osnúmeros já refletem o fim do bônus demográfico, traduzidos pelas taxas negativas de reposição, que tendem a se intensificar nos

próximos anos, mesmo com as reformas implementadas até o momento. Essaintensificação irá levar à necessidadede novas ações mais contundentes

por parte dos governos e muitas dificuldades para sua aprovação no CongressoNacional, o que deve afetar diretamente o bem estar das populações

em processode envelhecimento, já que não há garantias atuariais para o pagamento de suasaposentadorias, ainda que tenham contribuído por toda a

vida profissional.

Evolução do número de contribuintes 

e beneficiários - 2015 a 2021 

Regime Contribuintes Aposentados Pensionistas
Taxa de 

reposição

RGPS +0,96% +17,27% +8,38% negativa

RPPS +4,61% +15,37% +1,51% negativa

SPSMFA -1,27% +9,42% +5,87% negativa

ɻ No SPSMFA, há um crescimento de aproximadamente 2,99% para o total de segurados, enquanto o crescimento dos ativos foi negativo em -1,27% e o 

crescimento do número de aposentados foi de 9,42% e de pensionistas de 5,87%. Como nas demais análises, a Taxa de reposição énegativa. Aqui o 

agravante é que as reformas previdenciárias ocorridas nos últimos anos não afetou em nada os direitos essa classe de segurados privilegiados.

Fonte:MPS, disponível em: https://www.gov.br/previdencia/pt-br/assuntos/previdencia-social/paineis-estatisticos/panorama-da-previdencia/informacoes-financeiras-e-estatisticas-dos-segurados

OS SISTEMASDEAPOSENTADORIAEMNÚMEROS
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Fonte:MPS, disponível em: https://www.gov.br/previdencia/pt-br/assuntos/previdencia-social/paineis-estatisticos/panorama-da-previdencia/informacoes-financeiras-e-estatisticas-dos-segurados

Visão de futuro : A comparação entre os sistemas em termos de Razão de

Dependência Previdenciária mostra que o RGPSestá em 0,55 e que cresceu

cerca de 0.06 pontos, ou seja 6%em 7 anos. Se continuar nessa trajetória,

deve atingir a Razãode 1 no ano de 2060, ou seja, para cada trabalhador na

ativa, teremos um aposentado ou pensionista correspondente. Mas:

ɻ Com a aceleração do envelhecimento da população e o fim do bônus 

demográfico, este ponto deve ser atingido já na década de 2040. 

ɻ Esse é um sintoma da necessidade de novas alterações no sistema de 

previdência no Brasil, dado que a sociedade não terá capacidade de 

suportar financeiramente toda essa massa de aposentados e 

pensionistas. 

ɻ A curva da previdência não tem retorno e será preciso achar novas 

soluções, considerando um cardápio pequeno de opções. 

ɻ Os planos de previdência privados servem apenas às parcelas de 

maior renda. Além de ser utópico pensar que todas as pessoas terão 

disciplina e capacidade financeira para gerenciarem seus próprios 

fundos voltados para a cobertura de suas necessidade financeiras na 

velhice. 

ɻ São necessárias pesquisas que contribuam e tragam novos olhares 

para o problema e proponham políticas públicas e decisões de 

governo que amenizem as disfunções e desequilíbrios dos sistemas. 
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Observação importante: Como RPPS e SPSMFA já atingiram o ponto em que existe mais de 1 aposentado ou pensionista para cada segurado ativo e a maioria desses aposentados e

pensionistas ganham o mesmo salário que um servidor na ativa, os déficits são assumidos pela sociedade como um todo, o que o agrava o problema. Da forma como os regimes estão

desenhados, a razão de dependência deve crescer ainda mais nos próximos anos, aumentando o efeito regressivo do sistema de concentração de renda e. mesmo com as mudanças

ocorridas nos últimos anos, a força política e o lobby das categorias do funcionalismo e militares junto às instâncias políticas acabam gerando uma manutenção de privilégios e ainda

mais deformações, nem sempre compreendidas pela população em geral.

Fonte:MPS, disponível em: https://www.gov.br/previdencia/pt-br/assuntos/previdencia-social/paineis-

estatisticos/panorama-da-previdencia/informacoes-financeiras-e-estatisticas-dos-segurados

RENDAGERADAPELAPREVIDÊNCIASOCIAL- INSS 
OS SISTEMASDEAPOSENTADORIAEMNÚMEROS
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RENDAGERADAPELAPREVIDÊNCIASOCIAL- INSS 

Fonte:MPS, disponível em: https://www.gov.br/previdencia/pt-br/assuntos/previdencia-social/paineis-estatisticos/panorama-da-previdencia/informacoes-financeiras-e-estatisticas-dos-segurados

ɻUma comparação dos sistemas em termos de valores mostra que o déficit 

total do RGPS é quase 5 vezes o do RPPS da união e quase 6 vezes o do 

SPMSPA. Contudo, se considerarmos a quantidade de pessoas assistida por 

cada sistema, temos que o Déficit per Capita do RPPS é 12 vezes maior que 

do RPPS da União. Para o SPSMFA essa proporção é ainda mais discrepante, 

com mais de 21 vezes maior o déficit per capita em relação ao RGPS.

ɻA comparação das receitas e dos gastos com os diferentes sistemas 

apontam para a necessidade de um olhar bastante criterioso, pois existe 

nitidamente um processo regressivo de concentração de renda, dado que 

os déficits apurados são cobertos por recursos do orçamento advindos de 

impostos cobrados de todos os cidadãos. Como a carga tributária exerce 

maior peso relativo sobre a renda dos mais pobres, em termos percentuais 

de sua renda, o que ocorre de fato é uma transferência de renda dessa 

população para algumas classes de servidores públicos e militares 

privilegiados.
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Visão de futuro : percebe-se que o déficit do sistema na verdade é a soma de deficits dos três sistemas de aposentadoria pública existentes. A discrepância entre o

déficit per capita dos sistemas sugere que o país faça um esforço político de rever o mecanismo pernicioso de transferência de renda da população como um todo

para um grupo privilegiado de funcionários públicos (em nível Federal) que inclui os salários pagosa profissionais de alto escalão, seja no executivo, no legislativo

e judiciário, bem como para altas patentes militares .

ɻA relação dos déficits com PIB (Produto Interno Bruto) brasileiro, verifica -se que para cobrir os valores não arrecadados diretamente de patrões e empregados (no 

RGPS), da União, funcionários públicos e militares (no RPPS e no SPSMFA), pagos como aposentadoria em cada um dos sistemas, énecessário utilizar recursos da 

ordem de 3,88% do PIB. Ou 6 a 8% do total da arrecadação de impostos em nível nacional. 

OS SISTEMASDEAPOSENTADORIAEMVALORES

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Econômicos



Fonte:MPS, disponível em: https://www.gov.br/previdencia/pt-br/assuntos/previdencia-social/paineis-estatisticos/panorama-da-previdencia/informacoes-financeiras-e-estatisticas-dos-segurados
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RENDAGERADAPELAPREVIDÊNCIASOCIAL- INSS VALORES MÉDIOS DAS APOSENTADORIAS

ɻ A inclusão de novas aposentadorias é outro ponto sensível dentro do RGPS. Quanto mais pessoas 

se aposentam ou tornam-se pensionistas, maior o peso para toda a sociedade, já que o 

financiamento é realizado pelos segurados ativos (contribuições pessoais e patronais) e também 

por toda a sociedade por meio de impostos direcionados à seguridade para cobrir o déficit.

ɻ O valor médio pago aos aposentados varia, conforme a região. A média nacional é de R$ 

1.158,59 para o benefício rural do RGPS, para a área urbana, esse valor fica em 1.902,73.

ɻ Há variações também no valor médio da aposentadoria pago pelos estados do país: a maior 

média fica com o Rio de Janeiro com R$ 1.849,03 e a menor média é paga no estado do 

Maranhão com R$ 1.163,71.

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Econômicos



Fonte:MPS, disponível em: https://www.gov.br/previdencia/pt-br/assuntos/previdencia-social/paineis-estatisticos/panorama-da-previdencia/informacoes-financeiras-e-estatisticas-dos-segurados

ɻ O sistema apresenta déficit crescente ano a ano. Mesmo com a reforma da previdência de 2019, que promoveu algum alívio na tra jet ória de déficits, 

observa-se que foi incapaz de reverter resultados negativos consideráveis.

ɻ É evidente que os déficits se intensificaram após o ano de 2015, chegando a um pico em 2020. Este movimento indica que o país caminha a passos largos 

para a insolvência do sistema, e que necessitará buscar recursos de outras fontes para cobrir os gastos com aposentadorias do RGPS, já que as contribuições 

dos ativos são insuficientes.

COMPARAÇÃORECEITALÍQUIDAX DESPESA

TOTAL(RESULTADOTOTAL)

52

RENDAGERADAPELAPREVIDÊNCIASOCIAL- INSS 

Visão de futuro: a trajetória confirma a necessidade de novas reformas na previdência nos próximos anos, com todas as dificuldades políticas d ecorrentes e da crescente 

insatisfação da sociedade com a evolução dos parâmetros e critérios para a aposentadoria, que tende a elevar a idade mínima e estender o período de contribuições.

Acumulado no período (em Bilhões de Reais)

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Econômicos
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FONTESDASRECEITASCORRENTESDO RGPS

RECEITASDA PREVIDÊNCIASOCIAL- INSS 

ɻ O maior volume de receitas próprias do RGPS vem de contribuições de empregados e empregadores do setor privado. O valor representa mais de 5 vezes a 

segunda maior receita que vem do Simples Nacional. Em termos gerais  a receita advinda das empresas, ou seja empregados e empregadores representa 

aproximadamente 80% de toda a arrecadação.

ɻ A arrecadação urbana representa mais de 98% de toda a arrecadação do RGPS. Além de diversas questões ligadas ao volume de trabalhadores e aos valores 

pagos pelo emprego urbano, o setor rural tende a ter menor formalização de seus empregos. Além disso, o próprio IBGE hoje rel ati viza a separação entre 

urbano e rural, sugerindo que sejam consideradas regiões intermediárias ou de transição, já que muitos empregados rurais vive m em áreas urbanas.

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Econômicos



COMPARAÇÃOENTREURBANAE RURALDA DESPESADA PREVIDÊNCIA

SOCIAL- INSS
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ɻ A distribuição da despesa entre aposentadorias Urbanas e Rurais também chama a atenção, com a aposentadoria urbana em um traj etória bem mais 

acentuada de alta do que a aposentadoria rural.

ɻ Apesar da despesa rural do RGPS ser bem menor que a urbana, ela tem uma proporção de déficit bem mais acentuada que a urbana, se considerarmos 

percentual de cobertura e não valor absoluto, provavelmente pela informalidade que sempre definiu o emprego no campo.

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Econômicos



COBERTURAPREVIDENCIÁRIA- INSS PORGRANDESREGIÕES

Fonte:MPS, disponível em: https://www.gov.br/previdencia/pt-br/assuntos/previdencia-social/paineis-estatisticos/panorama-da-previdencia/informacoes-financeiras-e-estatisticas-dos-segurados

55

ɻ A cobertura previdenciária apresenta variação por microrregião no país. 

A macrorregião com maior cobertura é o Nordeste e o Sul. Na 

contramão, temos o Norte como a macro região com menor cobertura. 

ɻ O indicador de cobertura previdenciária da população ocupada mostra 

que 69,8% tem cobertura, ou seja, estão em algum tipo de ocupação que 

garante cobertura, seja ela formal ou como MEI (Micro Empresa 

Individual). Em contrapartida, 30,1% da mão de obra ocupada não possui 

qualquer tipo de cobertura previdenciária e contratos de trabalho 

precários, deixando essa população totalmente exposta a fragilidade 

financeira quando de sua velhice, condenando -as a dependerem de 

políticas públicas como o BPC para terem alguma renda no futuro.

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Econômicos
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RENDA- MERCADODETRABALHO60+ 

Fonte:CAGED e RAIS
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ɻ A comparação entre as quantidades de empregados acima de 60

anos dos anos de 2012 e 2022 aponta para um crescimento de

87,81%dessemercado de trabalho .

ɻ A distribuição das novas vagas abertas mostra que o crescimento,

porém, não foi proporcional, sendo que a faixa de até 1 salário-

mínimo a única que mais que duplicou o número de contratações.

ɻ O prolongamento da vida ativa das pessoascom as últimas reformas

da previdência produz maior tensionamento no mercado de trabalho

para pessoascom idades acima de 60 anos, dadas as penalizações

pela antecipação da aposentadoria do RGPS, antes da idade

mínima.

ɻ A faixa etária de maior crescimento dos empregos foi entre 60 e 64

anos, provável reflexo da elevação da idade mínima para

aposentadoria.

ɻ O maior crescimento proporcional foi entre 70 a 74 anos com um

crescimento acima de 3 vezes entre 2012 e 2022.

ɻ A de 65 e 69 também apresentou um crescimento expressivo, com

quase 100%de aumento em 10 anos.

EVOLUÇÃODO EMPREGOPARAA POPULAÇÃO60+ (2012 A

2022) - BRASIL

EVOLUÇÃODO EMPREGOPARAA POPULAÇÃO60+ POR

FAIXAETÁRIANO PERÍODO

Visão de futuro : O importante crescimento do mercado de trabalho

para pessoasmais velhas demonstra também que, cada vez mais, as

pessoas idosas precisam continuar ou voltar ao mercado para

complementação de sua renda.

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Econômicos



RENDA- MERCADODETRABALHO60+ 

Fonte:CAGED e RAIS
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ǒ A distribuição dos empregos 60+ entre os sexos não mudou muito

de 2012 para 2022. Os dados mostram algum ganho das mulheres,

cerca de 2% no total.

ǒ A distribuição em 2022 tem uma proporção de 62% para homens e

38% para mulheres, apesar das mulheres serem maioria nessa faixa

etária.

ǒ As mulheres têm maior proporção de participação nas nos salários

entre 5 e 10 salários mínimos desde o ano de 2012, apresentando

um ganho mais acentuado nessa faixa no ano de 2022 que em

outras faixas salariais.

ɻ A distribuição dos dados apresenta uma grande quantidade de

dados sem identificação de raça

ɻ Apesar da limitação, percebe-se o crescimento geral mais

concentrado na faixa de 1 a 2 salários mínimos.

ɻ A faixa entre 2 a 5 salários também apresenta crescimento

considerável, acompanhandoa faixa anterior .

ɻ Para as faixas de renda de 5 a 10 salários mínimos e acima de 10

salários mínimos, o crescimento foi bem mais modesto, com mais

dados não identificados, proporcionalmente .

ɻ Apesar de leves avanços, o mercado de trabalho 60+ segue

amplamente masculinizado, o que aponta para barreiras

persistentes enfrentadas pelas mulheres para permanecerem ativas

economicamente após os 60 anos.

ɻ A maior participação feminina nas faixas de 5 a 10 salários mínimos

pode refletir um grupo específico com maior qualificação e trajetória

formal, mas ainda não representa uma reversão da desigualdade de

gênero estrutural no acesso a trabalho formal de qualidade.

ɻ A quase ausência feminina nas faixas acima de 10 salários mínimos

reforça a existência de um teto de renda de gênero, mesmo após o

ciclo profissional ativo ð refletindo desigualdades acumuladas ao

longo da vida produtiva.

ɻ Para ampliar a autonomia financeira das mulheres idosas, é

fundamental promover políticas de valorização do trabalho sênior

com foco interseccional.

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Econômicos

COMPARAÇÃODA EVOLUÇÃODO EMPREGO60+ 
PORFAIXASALARIALE RAÇA

COMPARAÇÃODA EVOLUÇÃODO EMPREGO60+ 

PORSEXONO PERÍODO

Fonte:CAGED e RAIS



RENDA- MERCADODETRABALHO60+ 

Fonte:CAGED e RAIS

ɻ A distribuição das vagas no mercado geral é

evidentemente mais concentrada em pessoasbrancas.

Impressiona a baixa participação de pretos no mercado

formal de trabalho e a redução da participação de

pardos conforme evoluem as faixas salariais.

ɻ O ganho de novas vagas em proporção maior para

negros não alterou em grande medida a distribuição

dentre as raças, e demostram assim, o grande gap

ainda existente nas oportunidades.

ɻ Eventuais perdas de vagas entre as pessoas negras

(pardas e pretas) é mais acentuado que entre as

pessoasbrancas.

ɻ Apesar das disparidades observadas, a abertura de

vagas para pessoasnegras na população 60+ foi quase

o dobro da abertura de vagas para pessoas brancas

(128%negras x 67,3%brancas).

ɻ Outro ponto positivo é que este crescimento superior

aconteceu em todas as faixas etárias 60+.

ɻ A faixa etária com maior ganho diferencial entre

brancos e negros foi dos 65 a 69 anos com uma

diferença de mais que o dobro para os negros (208,6%

negra x 133,1% branca), o que pode indicar

necessidadesde complementação da aposentadoria.
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COMPARAÇÃOPERCENTUALDA EVOLUÇÃODO EMPREGO60+ PORFAIXA

SALARIALE RAÇA

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Econômicos



RENDA- MERCADODETRABALHO60+ 

Fonte:CAGED e RAIS

59

ɻ Pelo nível de escolaridade das pessoas 60+ os empregos

apontam uma concentração no ensino médio e ensino

superior, ambos completos.

ɻ Entre 2012 e 2022, há evolução bastante grande

exatamente nessesdois níveis de escolaridade.

ɻ Apesar de os demais níveis de escolaridade também

apresentaram crescimento, são bem inferiores ao

observado no nível médio.

ɻ O nível de superior completo também teve um

crescimento expressivo, com aproximadamente 100%.

ɻ A distribuição das vagas ainda mostra uma predominância

de vagas para homens, principalmente nos níveis com

menos anos de estudo.

ɻ As mulheres ganham representatividade em níveis de

escolaridade maior, recuando novamente após o nível

superior completo .

ɻ Observa-se no período uma evolução das mulheres no

mercado de trabalho em todos os níveis de escolaridade.

ɻ A escolaridade tem impacto importante na inclusão das

mulheres no mercado de trabalho e a tendência é de que

essaparticipação aumente.

ɻ A inserção feminina no mercado de trabalho formal após

os 60 anos está fortemente associada ao capital

educacional acumulado. A baixa presença de mulheres nos

níveis inferiores de escolaridade evidencia que, para elas,

a baixa escolaridade opera como barreira dupla: à

ocupação e à proteção social.

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Econômicos

COMPARAÇÃOCRESCIMENTODO EMPREGO60+ PORESCOLARIDADE

COMPARAÇÃOEMPREGO60+ PORSEXOE ESCOLARIDADE



RENDA- MERCADODETRABALHO60+ 

Fonte:CAGED e RAIS
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ǒ Existe uma forte relação entre grau de instrução e

renda também entre a população 60+.

ǒ Boa parte do aumento de pessoas empregadas no

período é na faixa de renda de até 1 salário mínimo,

podendo indicar trabalhos parciais ou uma

precarização dos trabalhos destinados à população

60+.

ǒ Houve queda de oportunidades nas faixas de renda

mais elevadas, apontando para processos de

ñpejotizaçãoò.

ǒ A concentração de aumentos de empregos em

faixas de renda mais baixas pode denunciar a

ajustes de precarização.

ǒ Mesmo com o avanço expressivo de mulheres com

ensino superior, sua presença não se traduz

automaticamente em acesso às posições de maior

remuneração ou prestígio. Isso sugere segmentação

ocupacional e barreiras não apenas educacionais,

mas institucionais e culturais.

COMPARAÇÃOEMPREGO60+ 
PORFAIXADE RENDAE ESCOLARIDADE

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Econômicos

Visão de Futuro : A tendência de aumento da escolaridade

entre mulheres 60+ abre oportunidades para sua inclusão

produtiva em atividades formais compatíveis com o

envelhecimento ativo, como mentoria intergeracional,

educação, consultoria e empreendedorismo. Para isso, é

fundamental que políticas públicas e empresariais

reconheçam e valorizem essa reserva de capital humano

feminino .



RENDA- MERCADODETRABALHO60+ 

Fonte:CAGED e RAIS
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ɻ A distribuição do  mercado de trabalho entre as 

raças segue um padrão bastante claro, sendo que 

a raça branca apresenta ocupa em maior 

quantidade as vagas com maior nível de 

escolaridade.

ɻ Na comparação dos anos de 2012 com 2022 

apresenta um pequena evolução dessa 

distribuição com maior ganho para a faixa de 

ensino médio (aproximadamente 10% em 10 

anos).

ɻ Nas faixas de ensino superior completo, mestrado 

e doutorado, ainda são muito pequenas as 

alterações na proporção entre as diferentes raças 

(ganho quase nulo para mestrado e doutorado e 

ganho de 2 a 8% para ensino superior). 

ɻ Comosos dados referem-se à população 60+, os 

ganhos decorrentes da política de cotas e 

inclusão de negros no sistema de ensino superior 

ainda não impactam as mudanças.

Visão de futuro : o sucesso da política de cotas nas

universidades brasileiras tem o potencial de modificar as

oportunidades e a empregabilidade de negros em faixas

salariais mais altas, o que certamente terá reflexos no

equilíbrio do mercado, contribuindo para a redução de

discriminações de raça.

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Aspectos Econômicos
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INSEGURANÇAALIMENTAR60+
EVOLUÇÃO2004 A 2018

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2004/2013 e Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018.

ɻ Domicílios com moradores de 60 anos ou mais 

apresentaram no período prevalência de segurança 

alimentar em comparação com os que não têm pessoas 

idosas. Todavia, observa-se uma piora na última década, 

com um aumento no número de domicílios com idosos em 

insegurança alimentar leve. Em 2018, último dado 

disponível, essa situação atingia 27,3% dos domicílios com 

idosos, em diferentes graus, sendo 19,8% de insegurança 

alimentar leve, 6,9% moderada e 3,6% considerada grave.

ɻ As variações ao longo de quase 15 anos sugerem um 

aumento da insegurança alimentar, provavelmente em 

função do início do processo de recessão econômica (a 

partir de 2016) e a retração (ou desorganização) de alguns 

programas sociais ocorrida com a mudança das orientações 

governamentais.
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ɻ A pesquisa POF 2018 (Planejamento do

Orçamento Familiar) do IBGE indica

perdas de qualidade na alimentação do

idoso, com redução na ingestão de

alimentos in natura e refeições com

menor presença de nutrientes .

ɻ No período entre a POF 2009 e a de

2018, houve aumento de 20% na

alimentação fora do domicílio, chegando

a quase 1/ 5 das refeições da pessoa

idosa brasileira . Porém, a energia obtida

pela alimentação fora do lar caiu 14%,

indicando uma piora na qualidade dos

alimentos consumidos. Comparado com

jovens e adultos, os idosos consomem

mais macarrão instantâneo, mortadela e

linguiça fora do lar.

ɻ Houve também um expressivo aumento

no consumo de sanduíchese pizzas entre

os idosos, que aumentou em mais de

duas vezes.

ɻ As pessoas idosas no Brasil consomem

mais alimentos processados (pães,

queijos, cerveja, vinho etc.) e menos

dos considerados como ultraprocessados

em comparação com a população jovem

e adulta .

Frequência De Consumo Alimentar 
De Itens Selecionados Na Alimentação Do Idoso (%)
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INSEGURANÇAALIMENTAR60+
QUALIDADEDA ALIMENTAÇÃO

Fonte:IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009/2017-2018 Referente ao primeiro dia de recordatório de 24 horas



ǒ Inadequações

ƺ Alta prevalência de inadequação na ingestão de nutrientes no 

grupo de idosos. Apenas o ferro teve inadequação abaixo dos 

15% para ambos os sexos. 

ƺ Nutrientes com inadequação maior que 85% para idosos*: 

cálcio, piridoxina, vitamina D e vitamina E

ƺ Piora nos índices de adequação entre 2013 e 2018 em 90% dos 

nutrientes

ǒ Suplementação

ƺ Apesar da alta inadequação, o idoso brasileiro ainda utiliza 

pouco suplementos (34% comparado com 60% nos EUA e 75% na 

Europa). 

ƺ Quase um terço dos idosos (60+) tem alguma restrição 

alimentar. Especialmente as mulheres (26,8%) tem restrições 

alimentares devido a doenças crônicas ou distúrbios 

metabólicos.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2004/2013 e Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018. *Nota: para ambos os sexos e ambos os períodos

Idosos Total Homens Mulheres

Toma ao menos um 

suplemento

34% 25% 41%

Vitaminas 17,4% 14,7% 19,5%

Cálcio 14,8% 6,6% 21,3%

Tem algum tipo de 

restrição alimentar

27,3% 22,4% 31,2%

Emagrecimento 3,1% 2,5% 3,6%

Tratamento de doenças 

crônicas

23,4% 19,1% 26,8%

Uso de açúcar para adoçar 

alimentos e bebidas

72,1% 75,8% 69,2%

Uso De Suplementos E Consumo 
De Açúcar Adicionado Por Idosos
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INSEGURANÇAALIMENTAR60+
A DIETADO BRASILEIRO

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Consumo - Alimentação

Visão de futuro : . Programas de atenção primária devem incluir

educação alimentar e nutricional acessível, suporte à prática de

atividade física em ambientes segurose políticas de subsídio a alimentos

saudáveis, especialmente em territórios vulneráveis.



Fonte: Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), 2013 e 2019. Boletim Epidemiológico | Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente | Ministério da Saúde Volume 55 | N.º 7 | 9 Abr. 2024

ɻ O sobrepeso entre pessoas idosas

aumentou de 53% para 61% entre 2006 e

2019 segundo dados da PNS (Pesquisa

Nacional de Saúde).

ɻ A obesidade aumentou de 16% para 23%,

refletindo a piora na qualidade da

alimentação do idoso brasileiro .

ɻ O aumento da obesidade entre mulheres

idosas pode estar relacionado à

insegurança alimentar qualitativa, em que

há acessoa calorias, mas não a nutrientes .

Isso evidencia a necessidade de políticas

que vão além da oferta de alimentos e

abordem a qualidade e o comportamento

alimentar com recorte de gênero.

PERCENTUAL DE OBESIDADE POR SEXO E  FAIXA ETÁRIA (2013-2019)
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INSEGURANÇAALIMENTAR60+
DESAFIOS

Visão de futuro : A combinação do

envelhecimento da população com a

deterioração na alimentação das pessoasidosas

deve pressionar o sistema de saúde pública.

Apesar do crescimento do mercado de

medicina geriátrica e suplementação no Brasil,

é crucial implementar políticas de atenção

primária e conscientizar os idosos sobre hábitos

de consumo saudáveis.



CONSUMO-SAÚDE
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GASTOSCOMSAÚDE60+

Fonte: Fiocruz, Textos para Discussão No 29 92. Elaborado pelos autores com base em estimativas populacionais preliminares elaboradas pelo Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância Sanitária; SIH e SIA-SUS 2019; PNS-2019; 

contas SHA 2019 (Brasil, 2022), POF (2017-2018).

Gasto Per Capita Segundo Idade, Sexo, Grupo Funcional E Tipo De Financiamento ðBrasil, 2019

ɻOs gastos com internações aumentam

expressivamente a partir dos 40 anos,

especialmente entre homens com

planos ou seguros de saúde, onde os

gastos são 2,2 vezes maiores que os

das mulheres aos 60 anos.

ɻEntre as mulheres, os gastos sobem no

início do período reprodutivo devido à

saúde materna, mas permanecem

inferiores aos dos homens.

ɻA maior média de gastos com

internações entre homens 60+ nos

planos de saúde pode refletir episódios

de maior gravidade e uso tardio dos

serviços, em contraste com um uso

mais frequente e preventivo por parte

das mulheres. Isso sugere que os

homens recorrem aos cuidados

hospitalares quando a doença já está

instalada, o que implica maior custo.

ɻA diferença de gastos nos planos de

saúde entre homens reflete maior taxa

de cobertura entre idosos do sexo

masculino e possíveis vínculos

empregatícios e planos corporativos.

0,0

0,5

1,0

1,5

2,0

2,5

3,0

0

2500

5000

7500

10000

0 5 10 15 20 25 30 35 40 45 50 55 60 65 70 75 80

SUS / INTERNAÇÕES

0,0

0,5

1,0

1,5

2,0

2,5

3,0

0

2500

5000

7500

10000

0 5 10 15 20 25 30 35 40 45 50 55 60 65 70 75 80

PLANOS OU SEGUROS / INTERNAÇÕES

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Consumo - Saúde

68



Fonte: Fiocruz, Textos para Discussão No 29 92. Elaborado pelos autores com base em estimativas populacionais preliminares elaboradas pelo Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância Sanitária; SIH e SIA-SUS 2019; PNS-2019; 

contas SHA 2019 (Brasil, 2022), POF (2017-2018).

GASTO PER CAPITA SEGUNDO IDADE, SEXO, GRUPO FUNCIONAL E TIPO DE FINANCIAMENTO ðBRASIL, 2019

ɻ Os gastos com cuidados ambulatoriais

de pessoas idosas são

significativamente mais elevados do

que outros períodos da vida, em todos

os níveis sociais e para mulheres e

homens, independentemente do tipo

de financiamento, seja pelo SUSou por

planos de saúde.

ɻ As diferenças de gastos por sexo

aumentam com a idade, sendo que

homens de 80 anos ou mais têm

despesas60%maiores que as mulheres

na população SUSe 170% maiores na

população com plano ou seguro. No

entanto, na população SUS,entre 20 e

59 anos, as mulheres apresentam

gastos per capita superiores aos dos

homens.

ɻ inferioridade dos gastos com mulheres

idosas, mesmo no SUS, sugere um

possível subfinanciamento das

demandas específicas da saúde

feminina no envelhecimento, como

osteoporose, incontinência, doenças

autoimunes e saúdemental .
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ɻ Os gastos com cuidados ambulatoriais

e medicamentos pagos diretamente

pelas pessoas idosas e suas famílias

aumentam com a idade de forma

similar aos valores pagos com apoio

de planos de saúde, programas sociais

ou quaisquer outros tipos de

financiamento .

ɻ O gasto per capita é sempre mais alto

entre as mulheres, a partir da fase

adulta, especialmente a partir dos 50

anos.

ɻ Apesar do aumento geral dos gastos

diretos com cuidados ambulatoriais e

medicamentos entre pessoas idosas,

observa-se que as mulheres

apresentam gastos per capita

sistematicamente mais elevados a

partir dos 50 anos, em todas as faixas

etárias posteriores. Essepadrão pode

refletir tanto maior utilização dos

serviços de saúde por mulheres

quanto maior exposição a doenças

crônicas e barreiras de acessoprévias

que resultam em maior necessidade

de atenção médica na velhice.

Fonte: Fiocruz, Textos para Discussão No 29 92. Elaborado pelos autores com base em estimativas populacionais preliminares elaboradas pelo Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância Sanitária; SIH e SIA-SUS 2019; PNS-2019; 

contas SHA 2019 (Brasil, 2022), POF (2017-2018).

POPULAÇÃO TOTAL, CUIDADO AMBULATORIAL,
DESEMBOLSO DIRETO (FAMÍLIAS)
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Saúde 65+

Fonte:Deloitte. Health Gender Gap: Closing the Gap in Health and Health Spending for Women and Men. Disponível em: https://ww w2.deloitte.com/content/dam/Deloitte/us/Documents/life -sciences-

health -care/us -lshc-health -gender-gap.pdf.
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ɻ Em termos internacionais, mulheres têm custos médicos

diretos mais altos do que os homens em todas as faixas etárias

(19 a 64 anos), mesmo sem considerar despesasrelacionadas à

maternidade . Em média, gastam 266 dólares a mais por ano,

representando 18%mais em despesasdiretas.

ɻ Impacto Financeiro: A diferença anual total em saúde para

mulheres empregadas chega a 15,4 bilhões de dólares a mais

em comparação aos homens, refletindo o maior uso de

serviços de saúdepor parte das mulheres.

ɻ Benefícios Menores: Os planos de saúde patrocinados por

empregadores têm valor atuarial inferior para mulheres,

exceto durante os anos de maternidade e perimenopausa,

resultando em menor retorno por dólar gasto.

ɻ Disparidade de Cobertura: Homens e mulheres pagam prêmios

similares, mas o modelo atual pode gerar desigualdade de

valor para as mulheres. Reduzir essa lacuna exigiria apenas 12

dólares anuais por empregado, ou menos de 1 dólar por mês.

DESIGUALDADESDEGÊNERONO MUNDO

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Consumo - Saúde

ɻ Esse diferencial de gastos médicos entre homens e mulheres que se

intensifica com o avanço da idade, evidencia não apenas as

especificidades de saúde feminina, mas também uma sobrecarga

financeira potencialmente mais elevada para mulheres ao longo do ciclo

de vida. Esse dado reforça a importância de políticas de equidade de

gênero em saúde e financiamento, inclusive no Brasil, onde as

desigualdadesestruturais tendem a ser ainda mais pronunciadas.
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Fonte:Closing the Womenõs Health Gap: A $1 Trillion Opportunity to Improve Lives and Economies.ó World Economic Forum, 2024. Disponível em: https://www3.weforum.org/docs/WEF_Closing_the_Women%E2%80%99s_Health_Gap_2024.pdf.

An§lise da McKinsey baseada no modelo de sa¼de feminina do òGlobal Burden of Disease Study 2019ó, do Instituto de M®tricas e Avaliação de Saúde da Universidade de Washington

ɻ As mulheres vivem, em média, 25% de suas vidas com problemas de saúde

debilitantes, uma porcentagem maior do que a dos homens. Isso se deve a uma

combinação de fatores, como a menor quantidade de pesquisas focadas em

condições de saúde feminina e tratamentos que não consideram as

particularidades biológicas das mulheres.

ɻ O sistema de saúde muitas vezes adota modelos de cuidado baseados em dados

masculinos, resultando em atrasos no diagnóstico e tratamentos ineficazes para as

mulheres. Por exemplo, doenças cardiovasculares e asma apresentam variações

significativas na eficácia dos tratamentos entre gêneros.

òUma Oportunidade De 1 Trilh«o De D·lares Para Melhorar Vidasó (World Economic Forum)

43%

47%

4%
5%

A Defasagem Da Saúde Da Mulher

43% são condições que não
afetam as mulheres de forma
desproporcional nem
apresentam diferenças
significativas (ex.: doença
isquêmica do ação,
tuberculose

47% estão relacionadas a
condições que afetam as
mulheres de forma
desproporcional (ex.:
distúrbios de cefaleia,
doenças autoimunes,
depressão).
4o

4% estão relacionadas a
condições que afetam as
mulheres de maneira
diferente (ex.: fibrilação
atrial, câncer de cólon).

5% estão relacionadas a
condições específicas das
mulheres (ex.: saúde
materna e ginecológica).

Saúde 65+
DESIGUALDADESDEGÊNERONO MUNDO

Visão de futuro : Abordar essasdisparidades é uma ação que pode adicionar até 1

trilhão de dólares à economia global anualmente até 2040, principalmente devido ao

aumento da produtividade e da participação feminina no mercado de trabalho . Para

reduzir a desigualdade de gênero na saúde, é necessário aumentar o investimento

em pesquisas voltadas para a saúde das mulheres, desenvolver sistemas de saúde

mais inclusivos e implementar políticas que promovam resultados equitativos para

ambos os gêneros.

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Consumo - Saúde
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Fonte: Santos, S. L., Turra, C., & Noronha, K. (2018). Envelhecimento populacional e gastos com saúde: uma análise das transf erências intergeracionais e intrageracionais na saúde suplementar brasileira. Revista Brasileira de 

Estudos de População, 35(2), 1ð30. https://doi.org/10.20947/s102 -3098a0062

Nota: O cálculo da sinistralidade no resultado operacional inclui apenas mensalidades e despesas assistenciais. No entanto, a s mensalidades também cobrem despesas administrativas (14,8%) e comerciais (0,4%). 

Aproximadamente 98,8% das receitas vêm das mensalidades, com 1,2% provenientes de resultados financeiros. Com dados contábeiscompletos, foi calculado o índice de sinistralidade combinado ampliado, que é a relação entre 

o total de despesas e receitas

ɻ O modelo de precificação de planos de saúde no

Brasil prevê a imposição de limites de variação

das mensalidades por faixa etária, possibilitando

a transferência de recursos dos mais jovens, que

têm menor risco de utilização, para aqueles em

idades mais avançadas.

SINISTRALIDADE E SINISTRALIDADE COMBINADA 
AMPLIADA, POR FAIXA ETÁRIA ð2015 

MENSALIDADES E DESPESAS ASSISTENCIAIS MÉDIAS POR IDADE ð2015
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Saúde 60+
SAÚDESUPLEMENTAR

Visão de futuro : O aumento da proporção de idosos

nas carteiras dos planos de saúde poderá inviabilizar as

transferências intergeracionais e a atual estrutura de

precificação .

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Consumo - Saúde



6,5
6,61

6,78 6,79

7,22

7,56

2018 2019 2020 2021 2022 2023

1,917 1,938

2,108

1,512
1,587

1,741

1,142
1,21

1,382

1,117
1,206

1,348

0,813 0,845

0,989

dez/18 dez/20 dez/23

60 a 64 anos 65 a 69 anos 70 a 74 anos

75 a 79 anos 80 anos ou mais

EVOLUÇÃO DE BENEFICIÁRIOS 
POR FAIXA ETÁRIA (MILHÕES)

Fonte:Tabnet. Santos, S. L., Turra, C., & Noronha, K. (2018). Envelhecimento populacional e gastos com saúde: uma análise das tr ansferências intergeracionais e intrageracionais na saúde suplementar brasileira. Revista 

Brasileira de Estudos de População, 35(2), 1ð30. https://doi.org/10.20947/s102 -3098a0062

O Número De Usuários De Planos De Saúde Com 60 Anos Ou Mais Deve Aumentar Em 47% Até 2031 (Iess)
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ɻ Número de idosos com plano de saúde cresceu 1 milhão em 5 anos, chegando a máxima histórica de 7,5 milhões de pessoas. Previsões do

Instituto de SaúdeSuplementar indicam crescimento acentuado nos próximos anos. Modalidades que mais crescem são individuais/familiares e

coletivos empresariais.

SEGURADOS POR FAIXA ETÁRIA (MILHÕES) POR MODALIDADE DE CONTRATAÇÃO
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Fonte:SIB/ANS/MS - 11/2023. Elaborado pelo IESS em janeiro de 2024. Agência Gov, disponível em: https://agenciagov.ebc.com.br/no ticias/202402/ans -atualiza -paineis-de-reajuste -de-planos-coletivos-e-de-precificacao

ɻ Idosos entre 60 e 69 anos com uma das menores coberturas da

população. Apesar da adesão crescer, taxa da cobertura para

população idosa não aumenta na mesma proporção

TAXA DE COBERTURA (%) DE PLANOS DE SAÚDE DE ASSISTÊNCIA 
MÉDICO-HOSPITALAR SEGUNDO FAIXA ETÁRIA (2023)

ɻ Os cuidados com idosos deverão representar 45% do total das despesas assistenciais das operadoras de saúde em 2031, em comparação com os 

atuais 35%. Reajustes anuais aumentam o custo dos planos e dificultam o acesso para população mais velha.
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ɻ Pessoasidosas desistem dos planos de saúde devido a reajustes que superam a

inflação . O setor enfrenta um desequilíbrio crônico devido ao fenômeno da

longevidade, o que agrava a qualidade na prestação de serviços.
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Fonte: Souza-Júnior, P. R. B., Szwarcwald, C. L., Damacena, G. N., Stopa, S. R., Vieira, M. L. F. P., Almeida, W. S., Oliveira, M. M., Sardinha, L. M. V., & Macário, E. M. (2021). Cobertura de plano de saúde no Brasil: análise 

dos dados da Pesquisa Nacional de Saúde 2013 e 2019. Ciência & Saúde Coletiva, 26(suppl 1), 2529-2541. Disponível em: SciELO.

ɻ A cobertura de planos de saúde continua

concentrada em grandes centros

urbanos, especialmente nas regiões SUL

e SUDESTE. Estados como o Distrito

Federal, São Paulo e Rio de Janeiro

apresentaram as maiores coberturas,

mantendo-se estáveis ou em

crescimento no período.

ɻ Já regiões como Maranhão e Piauí

continuam com taxas de cobertura mais

baixas, revelando um acessodesigual.

ɻ O estudo aponta que fatores como

renda, escolaridade e infraestrutura de

saúde contribuem para essa diferença,

além de destacar o impacto das

condições socioeconômicas na adesão

aos planos privados.

Saúde 60+
SAÚDESUPLEMENTAR
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O BRASILESTÁPASSANDOPORUM PROCESSOACELERADODE

ENVELHECIMENTOPOPULACIONALQUEÉ DISTINTODO OBSERVADOEM

OUTROSPAÍSES

ÅOcorre em velocidade muito superior à de nações desenvolvidas

ÅAcontece em um contexto de profundas desigualdades sociais, 

especialmente raciais

ÅApresenta particularidades regionais importantes

ÅExige adaptações urgentes nas políticas públicas e serviços 

financeiros
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O BRASILENVELHECEMAISRÁPIDOQUEO MUNDO

ÅProcesso acelerado em comparação com países desenvolvidos

Å32 milhões de pessoas 60+ (15,7% da população)

ÅVelocidade maior que a adaptação das instituições

ÅDesigualdades estruturais como agravante
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O CRESCIMENTODA POPULAÇÃO60+ EM

NÚMEROS

ÅTaxa de crescimento mantida acima de 3% desde 1980 

ÅProjeção de 66,5 milhões até 2050 

Å Impacto já visível nos sistemas de saúde e previdência 
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RAÇAE ENVELHECIMENTO: A FACEDA

DESIGUALDADE

81

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Conclusões desta Seção

ÅMenor presença de negros nas faixas etárias avançadas

ÅMortalidade precoce como fator determinante

ÅDiferenças de escolaridade que se acentuam com a idade

ÅAcúmulo histórico de desvantagens sociais



GÊNEROE ENVELHECIMENTO: A FEMINIZAÇÃODA

VELHICE

82

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Conclusões desta Seção

Å Predominância feminina nas faixas etárias avançadas

Å Diferenças na busca por cuidados de saúde

ÅMaior vulnerabilidade econômica das mulheres

Å Desafios específicos do envelhecimento feminino

Å Acúmulo de responsabilidades de cuidado ao longo da vida e na velhice.

Å Falta de reconhecimento de condições de saúde que afetam desproporcionalmente as 

mulheres.

ÅMaior dependência de políticas públicas e financiamento público em saúde



ONDEE COMOVIVEMOS60+

83

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Conclusões desta Seção

Å5,6 milhões vivem sozinhos

Å27% são responsáveis por seus domicílios

ÅRisco de triplicação da população em favelas

Å70% dos moradores de favelas são negros



O PARADOXODA ALIMENTAÇÃO60+
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Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Conclusões desta Seção

Å27,3% em insegurança alimentar

ÅDeterioração da qualidade nutricional (2009 -2018)

ÅAumento do consumo fora do lar

ÅAlta inadequação nutricional



O PESODA IDADEE DA DESIGUALDADE
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Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Conclusões desta Seção

ÅAumento exponencial dos custos médicos após 60 anos

ÅDiferenças de gênero nos gastos

ÅDesigualdade regional no acesso a planos de saúde

Å75,3% dependem exclusivamente do SUS



O DESAFIODASPOLÍTICASPÚBLICAS
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Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Conclusões desta Seção

ÅNecessidade de reforma da previdência

ÅAdaptação urgente do sistema de saúde

ÅDemanda por programas de envelhecimento ativo

ÅRedução das desigualdades como prioridade



A CIDADEPARAOS60+
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Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Conclusões desta Seção

ÅAdaptação da infraestrutura urbana

ÅMobilidade como questão central

ÅEspaços públicos acessíveis

ÅMoradia adequada



A SOCIEDADEQUEENVELHECE

88

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Conclusões desta Seção

ÅMudança cultural necessária

ÅCombate ao idadismo

ÅValorização da experiência

ÅSuporte intergeracional



PRIORIDADESDEAÇÃO

ÅAdaptação de serviços 
existentes

ÅProgramas de inclusão 
digital

ÅCombate à insegurança 
alimentar
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Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 1: Quem é essa população e como deve evoluir? Conclusões desta Seção

CURTO PRAZO ð

ATÉ 2030

ÅReformas estruturais

ÅTransformação urbana

ÅNovos modelos de 
cuidado

MÉDIO PRAZO ð

2030 - 2050

ÅSustentabilidade dos 
sistemas

ÅSociedade 
multigeracional

ÅEnvelhecimento ativo 
como norma

LONGO PRAZO ð

2050+



PERGUNTA2: COMOESTÁE COMODEVEEVOLUIRO

CONSUMODEPRODUTOSE SERVIÇOSFINANCEIROSNO

BRASILPELASPESSOAS60+?

V.2
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ENVELHECIMENTODA POPULAÇÃO: 
UM FENÔMENOCOMPLEXOPARAO

MUNDOFINANCEIRO

O envelhecimento da população é um fenômeno global que 

impõe desafios e cria oportunidades únicas para o setor 

financeiro. 

À medida que a expectativa de vida aumenta, as necessidades 

financeiras dos idosos evoluem, exigindo produtos financeiros 

adaptados às suas circunstâncias e exigências específicas. 

A seguir, serão examinadas as necessidades emergentes da 

população idosa em várias categorias de produtos financeiros, 

incluindo crédito e nível de endividamento, poupança e 

investimentos, seguros e produtos de proteção, pagamentos, 

planejamento sucessório, aposentadoria e dependência da 

previdência social. 

Por meio de uma revisão abrangente da literatura disponível, 

este trabalho oferece uma visão detalhada de como as 

instituições financeiras podem inovar e adaptar seus serviços 

para melhor atender à crescente população idosa.

(1) Gopal, KM, Kumar, Shobit, & Garg, Oshia. (2023). Senior care reforms in India: Reimagining 

the Senior care paradigm. https://doi.org/10.31219/osf.io/tnr98

(2) Chithra, N. K., Harbishettar, V., Gowda, G. S., Srinivasa, P., & Gowda, M. (2021). Assessment 

of the Financial Capacity in Elderly: Approach and Challenges in Indian Scenario. Indian Journal 

of Psychological Medicine, 43. https://doi.org/10.1177/02537176211038024
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ESTASEÇÃOESTÁORGANIZADAEMFUNÇÃODOSPRINCIPAIS

PRODUTOSFINANCEIROS, COMCONCLUSÕESAO FINAL

Crédito e 
Endividamento

Investimentos Pagamentos

Seguros Planejamento 
Sucessório

Conclusões 
desta seção
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CRÉDITOE ENDIVIDAMENTO
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O USODO CRÉDITO

CENÁRIOATUAL

Fonte: Banco Central do Brasil

O uso de crédito por parte da população geral 

no Brasil tem crescido. O crédito total do 

sistema financeiro  para pessoa física (PF) é 

maior do que aquele para pessoa jurídica.

É nesse contexto de maior uso do crédito que 

precisamos analisar a situação da população 

idosa.

Pergunta crucial: quais tipos/modalidades de 

crédito a população idosa tem utilizado e 

quais as consequências para o bem-estar 

dessa mesma população?
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Destaque: o crédito para pessoasfísicas superou o

de pessoasjurídicas em proporção ao PIBa partir de

2016, indicando mudançasderivadas da expansãodo

crédito pessoal e modalidades de créditos

consignados. Ao mesmo tempo, demonstra a perda

de vigor na disposição empresarial de buscar apoio

financeiro para seus negócios, função da taxa de

juros oficial da economia.



Fonte: Banco Central do Brasil.

No crédito pessoal, não há como  

investigar o uso desses recursos por 

parte da população idosa sem notar a 

evolução do crédito consignado.

Ao lado do cartões de crédito, o 

consignado aparece como destaques 

do crescimento do endividamento 

pelas pessoas físicas nos últimos anos.

O gráfico retrata essa evolução para a 

população como um todo.
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O USODO CRÉDITO

CENÁRIOATUAL

Destaque: o consignado domina as opções de

crédito para pessoas físicas, enquanto a

participação de recursos para aquisição de

veículos, por exemplo, mostra estagnação. O

quadro sugere que parcelas da população com

menos renda aproveitam pequenos créditos de

aposentados para suprir suas necessidadese a

taxa de juros pode estar afetando a decisão de

créditos maiores.



ɻ Parcela relevante do crédito 

consignado é utilizada por aposentados 

e pensionistas. Mas, além desse 

público, o crescimento do consignado 

tem sido puxado por outros tipos de 

pessoas que também têm acesso a essa 

modalidade, o que potencializa o 

endividamento da população a médio 

prazo e que provavelmente chegarão à 

velhice com acúmulo de dívidas.

Fonte: Banco Central do Brasil.

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 2: Como Está e Como Deve Evoluir o Consumo de Produtos e Serviços Financeiros no Brasil Pelas Pessoas 60+?Produtos e serviços financeiros: Crédito e Endividamento

96

O USODO CRÉDITO

CENÁRIOATUAL

Visão de futuro: Apesar de representar 

uma modalidade de crédito com juros 

relativamente baixos, o uso excessivo do 

consignado tende a comprometer parcela 

expressiva da renda, prejudicando a 

capacidade de consumo, a preservação da 

saúde e a segurança alimentar da 

população idosa.

Quantidade de operações



Fonte: Banco Central do Brasil.
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O USODO CRÉDITO

CENÁRIOATUAL

Alguns Problemas 

Em Relação Ao 

Consignado Para 

Clientes 60+

ɻ Concessão abusiva, com ofertas sem solicitação, 

renovação e portabilidade imposta

ɻ Atuação de correspondentes bancários, que falam em 

nome das instituições financeiras e nem sempre têm 

atitudes responsáveis e respeitosas.

ɻ Violência financeira e assédio de familiares aos direitos 

de aposentados e pensionistas

ɻ Práticas de crédito danosas à saúde financeira familiar 

incentivadas pela publicidade abusiva, abordagens de 

indução e chantagem emocional que forçam a 

contratação.
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O USODO CRÉDITO
DESAFIOS
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ɻ O Brasil avançou muito nas duas primeiras 

dimensões da inclusão financeira (Acesso e 

Uso), mas falta avançar na terceira dimensão, 

a qualidade do crédito, para consolidar o 

sistema. 

ɻ A população idosa representa uma grande 

oportunidade para os atores do mercado de 

crédito. O que está sendo oferecido hoje traz 

consequências ruins, como o aumento do 

comprometimento de renda e o 

superendividamento.

ɻ O Brasil já figura entre os países que mais 

favorecem o comprometimento da renda da 

sua população com créditos de diversos tipos.

O USODO CRÉDITO
O DESAFIODEMELHORARA DIMENSÃOQUALIDADE



Fonte: Banco Central do Brasil. 
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ɻ O estímulo a créditos populares como o 

consignado deve considerar a viabilidade 

de manutenção da sobrevivência das 

famílias, especialmente às relacionadas a 

programas sociais, para não se tornar uma 

alternativa perniciosa para quem não teve 

acesso à educação financeira 

ɻ Um dos desafios é melhorar a qualidade 

dos serviços financeiros oferecidos 

especificamente à população idosa de 

baixa renda, com um olhar mais atento 

para as suas condições familiares.

ɻ Recentemente, tem havido considerável 

aumento de uso de crédito dentre os que 

estão no Cadúnico, incluindo a população 

idosa, o que pode induzir a condições 

precárias de sobrevivência familiar.

O USODO CRÉDITO
O DESAFIODEMELHORARA DIMENSÃOQUALIDADE



ǒ Uma das maiores preocupações é evitar o superendividamento de uma população considerada òhipervulnerável financeiramenteó,como

as que participam do CADÚnicoe programas de renda complementar .

ǒ òSuperendividamentoé a situação em que uma pessoafísica, maior de idade, capaz, de boa-fé, está impossibilitada economicamente de

pagar o conjunto de suas dívidas de qualquer natureza. Refere-se, dessa forma, à insuficiência de rendimentos para o pagamento das

dívidas. O superendividamento pode também estar relacionado à ameaça séria de improbabilidade de pagamento das dívidas na data dos

vencimentosó.

ǒ Alguns agentes do mercado financeiro consideram os idosos òhipervulneráveisóna relação com o setor, por razões que incluem a

vulnerabilidade social e econômica, o aumento de gastos com saúde, falta de informação adequada, práticas do setor que poderiam ser

consideradasabusivase até mesmo a pressãofamiliar para se contrair mais empréstimos

ǒ As mulheres idosas enfrentam desafios específicos no acessoe no uso do crédito, reflexo das desigualdadesacumuladas ao longo da vida.

Com menor renda, maior expectativa de vida e maior responsabilidade familiar, muitas vezes acabam utilizando o crédito como

mecanismo de compensação de renda ño que pode levá-las a situações mais frequentes de endividamento crônico e vulnerabilidade

financeira .

Fonte: 

Governo Brasil: Superendividamento da Pessoa Idosa, disponível em https://www.gov.br/mdh/pt -br/navegue -por-temas/pessoa-idosa/CARTILHA_SUPERENDIVIDAMENTO.pdf

Banco Central do Brasil: https://www.bcb.gov.br/cidadaniafinanceira

Barros, Paula Carolina de (2019): A concessão de crédito ao idoso e o superendividamento, disponível em https://jus.com.br/artigos/77607/a -concessao-de-credito -ao-idoso-e-o-superendividamento

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 2: Como Está e Como Deve Evoluir o Consumo de Produtos e Serviços Financeiros no Brasil Pelas Pessoas 60+?Produtos e serviços financeiros: Crédito e Endividamento

101

O USODO CRÉDITO
SUPERENDIVIDAMENTODA PESSOAIDOSA

https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/pessoa-idosa/CARTILHA_SUPERENDIVIDAMENTO.pdf
https://www.bcb.gov.br/cidadaniafinanceira
https://jus.com.br/artigos/77607/a-concessao-de-credito-ao-idoso-e-o-superendividamento


CIDADANIAFINANCEIRA

Fonte: 

Governo Brasil: Superendividamento da Pessoa Idosa, disponível em https://www.gov.br/mdh/pt -br/navegue -por-temas/pessoa-idosa/CARTILHA_SUPERENDIVIDAMENTO.pdf

Banco Central do Brasil: https://www.bcb.gov.br/cidadaniafinanceira

Barros, Paula Carolina de (2019): A concessão de crédito ao idoso e o superendividamento, disponível em https://jus.com.br/artigos/77607/a -concessao-de-credito -ao-idoso-e-o-superendividamento
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ǒ òOPrograma de Cidadania Financeira do Banco Central do Brasil é uma iniciativa que visa promover a

educação financeira e a inclusão social, capacitando os cidadãos para tomar decisões mais conscientes e

sustentáveis em relação ao uso de produtos e serviços financeiros.

ǒ Com ações educativas, o programa busca aumentar o conhecimento da população sobre questões como

planejamento financeiro, uso responsável do crédito, investimentos e gestão de dívidas. Além disso, o

programa atua na inclusão financeira, facilitando o acessoa serviços bancários e promovendo a proteção ao

consumidor, com o objetivo de reduzir a vulnerabilidade econômica e promover o bem-estar financeiro da

população brasileira .

https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/pessoa-idosa/CARTILHA_SUPERENDIVIDAMENTO.pdf
https://www.bcb.gov.br/cidadaniafinanceira
https://jus.com.br/artigos/77607/a-concessao-de-credito-ao-idoso-e-o-superendividamento


A PESSOAIDOSACOMOPRIORIDADEDO SETORFINANCEIRO
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Å Cidadão tem canais para 
participar do debate sobre 
o funcionamento dos 
serviços

ÅO cidadão conta com 
ambiente de confiança, 
com informações simples 
e mecanismos de solução 
de conflitos

ÅCidadão tem 
oportunidades de 
desenvolver capacidades 
e autoconfiança na gestão 
de seus recursos

ÅCidadão tem acesso a 
serviços financeiros 
adequados à sua 
necessidade

Inclusão 
Financeira

Educação 
Financeira

Participação
Proteção do 
Consumidor

Fonte: 

Governo Brasil: Superendividamento da Pessoa Idosa, disponível em https://www.gov.br/mdh/pt -br/navegue -por-temas/pessoa-idosa/CARTILHA_SUPERENDIVIDAMENTO.pdf

Banco Central do Brasil: https://www.bcb.gov.br/cidadaniafinanceira

Barros, Paula Carolina de (2019): A concessão de crédito ao idoso e o superendividamento, disponível em https://jus.com.br/artigos/77607/a -concessao-de-credito -ao-idoso-e-o-superendividamento
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ÅAcesso universal a serviços financeiros adequados

ÅProdutos adaptados às necessidades específicas das 

pessoas 60+

ÅEliminação de barreiras tecnológicas e físicas

ÅAmbiente seguro com informações claras e 

simples 

ÅMecanismos eficientes de resolução de conflitos 

ÅPrevenção contra práticas abusivas e fraudes 

direcionadas aos 60+ 

ÅDesenvolvimento de habilidades para gestão eficiente 

dos recursos

ÅProgramas de capacitação focados nas especificidades 

da terceira idade

ÅFomento à autonomia nas decisões financeiras

ÅCanais de diálogo para aprimoramento dos 

serviços financeiros

ÅRepresentatividade das pessoas 60+ em fóruns 

de decisão

ÅFeedback contínuo para adaptação de produtos 

e serviços

CIDADANIAFINANCEIRA

https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/pessoa-idosa/CARTILHA_SUPERENDIVIDAMENTO.pdf
https://www.bcb.gov.br/cidadaniafinanceira
https://jus.com.br/artigos/77607/a-concessao-de-credito-ao-idoso-e-o-superendividamento


ǒ ESCUTA ATIVA: Os consultores 

financeiros devem facilitar 

discussões construtivas com 

pessoas seniors, permitindo que 

estas compartilhem mais sobre 

suas histórias de vida, 

necessidades potenciais e 

dificuldades.

ǒ OPÇÕES:Os recursos de design 

personalizados e modulares 

devem dar aos consultores 

financeiros mais opções e 

flexibilidade para se envolver 

com pessoas idosas de acordo 

com a preferência pessoal, 

condições de saúde e situação 

financeira.

ǒ CONEXÕES:O consultor 

financeiro deve se aprofundar no 

entendimento das conexões dos 

idosos com sua família, com o 

trabalho, com seu grupo social, 

pois são informações importantes 

para entender as necessidades 

financeiras de seu aconselhado.

O Planejamento Financeiro Resume Expectativas Sobre Como As Pessoas Imaginam Sua Vida Na Terceira Idade

Fonte: Lee, Sheng-Hung et al., "Co-create Financial Planning Services for an Aging Population: Designers' Perspectives", Proceedings ofthe Design Society, disponível em https://www.cambridge.org/core/services/aop -

cambridge-core/content/view/99F5A625E9A992FA85961A0E07F09F98/S2732527X23000950a.pdf/div-class-title -co-create -financial -planning-services-for -an-aging-population -designers-perspectives-div.pdf
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POUPANÇAE INVESTIMENTOS

ǒ A poupança e os investimentos garantem a segurança financeira na aposentadoria e proporcionam uma base estável para o sustento dos idosos em uma fase 

da vida onde a renda proveniente do trabalho tende a diminuir. Com o aumento da expectativa de vida, é idosos necessitam de a cesso a produtos 

financeiros que não apenas preservem seu capital, mas também ofereçam um rendimento estável e seguro.

ǒ Os idosos buscam produtos de investimento que ofereçam segurança e rendimento estável, preferindo opções que minimizem riscos e assegurem um fluxo 

constante de renda. Estudos indicam que há uma crescente necessidade de produtos de investimento de baixo risco, como títulos públicos, certificados de 

depósito e fundos de renda fixa, que oferecem retornos previsíveis e menor exposição à volatilidade do mercado. Além disso, a diversificação é uma 

estratégia cada vez mais valorizada, pois permite aos idosos espalhar o risco entre diferentes classes de ativos, reduzindo a dependência de uma única 

fonte de renda.

ǒ Embora seja fato que, no Brasil, nove em cada dez aposentados dependam da previdência social para o próprio sustento, para um público mais sofisticado, 

a demanda por assessoria financeira personalizada para orientar decisões de investimento também está em ascensão.
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Fonte: ANBIMA (2023): Pesquisa Raio X do Investidor Brasieiro, disponível em https://www.anbima.com.br/pt_br/especial/raio -x-do-investidor -2023.htm

EVOLUÇÃODASNECESSIDADES60+

Visão de futuro : inclusão digital . É preciso

considerar com objetividade, a inclusão das

pessoasidosas no uso de tecnologias financeiras

e relacionamentos bancários. Fintechs e

plataformas digitais oferecem ferramentas

inovadoras que facilitam o acessoa informações

e produtos financeiros, promovendo uma gestão

mais transparente e acessível das finanças

pessoais, a partir de interfaces adequadas. É

necessário garantir que essastecnologias sejam

acessíveis e fáceis de usar, considerando as

possíveislimitações digitais da população idosa.

Visão de futuro : aconselhamento financeiro . A

complexidade crescente dos mercados financeiros

tem levado muitos idosos a reconhecerem a

importância de buscar e obter aconselhamento

especializado para gerenciar seus ativos de forma

eficaz. Consultores financeiros podem ajudar a

identificar as melhores estratégias de investimento

com base nas necessidadesindividuais, expectativas

de rendimento e tolerância ao risco. Esse tipo de

orientação é particularmente importante para

idosos que buscam maximizar seus retornos

enquanto minimizam os riscos de mercado.

Visão de futuro : educação financeira . A

educação financeira desempenha um papel

importante no empoderamento dos idosos,

permitindo que façam escolhas mais

informadas e sejam capazes de evitar

armadilhas financeiras. Programas de

alfabetização financeira que abordam desde

os conceitos básicos de poupança até

estratégias avançadas de investimento são

necessários para aumentar a literacia

financeira e proporcionar uma maior

autonomia na gestão dos recursos pessoais.

https://www.anbima.com.br/pt_br/especial/raio-x-do-investidor-2023.htm


INVESTIMENTOSDEBAIXO

RISCOCONTINUAMA SEROS

MAISINDICADOSPARAA

POPULAÇÃO60+

Fontes: https://www.optimizedportfolio.com/asset -allocation/#asset -allocation -by-age-calculation
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Age in bonds Age Minus 20 (Age-40)*2

% DO PORTFÓLIO EM TÍTULOS DE RENDA 

FIXA EM CADA IDADE DE ACORDO COM 

TRÊS HEURÍSTICAS DE DECISÃO:

(1) Age in Bonds(Aloca-se em renda fixa um 

percentual equivalente à idade da pessoa)

(2) Age Minus20 (Aloca-se em renda fixa 

a idade da pessoa menos 20)

(3) (Age-40)*2 (Aloca-se em renda fixa o dobro 

da idade acima de 40 anos)

% De Alocação Em Renda Fixa

IDADE
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ɻ EMBORAO NÍVELDECONHECIMENTODOSPRODUTOSFINANCEIROSAINDASEJABAIXO, COMA EDUCAÇÃODO PÚBLICO, INSTITUIÇÕES

TÊMA OPORTUNIDADEDE LANÇARPRODUTOSFOCADOSEMSEGMENTOSESPECÍFICOS

Produto Financeiro         Ano  População Classe A/B Classe C Classe D/E 

Caderneta de poupança      

2022 20% 33% 20% 10%

2021 11% 21% 11% 4%

Ações na bolsa de valores  

2022 16% 27% 11% 4%

2021 10% 21% 8% 2%

Títulos privados           

2022 9% 22% 7% 1%

2021 6% 14% 4% 1%

Fundos de investimento     

2022 9% 21% 7% 2%

2021 6% 16% 5% 1%

Títulos públicos  via Tesouro Direto

2022 7% 15% 5% 1%

2021 6% 13% 4% 1%

Moedas digitais            

2022 6% 13% 6% 2%

2021 5% 10% 4% 1%

Compra e venda de imóveis  

2022 5% 9% 4% 3%

2021 3% 5% 3% 1%

Previdência privada        

2022 3% 7% 2% 1%

2021 2% 4% 1% 0%

Moedas estrangeiras        

2022 2% 3% 1% 0%

2021 1% 1% 1% 0%

Ouro                       

2022 2% 3% 1% 1%

2021 0% 1% 1% 0%

Não conhece                

2022 60% 36% 61% 80%

2021 72% 48% 75% 91%

CONHECIMENTO DOS TIPOS DE PRODUTOS FINANCEIROS

Fonte: ANBIMA (2023): Pesquisa Raio X do Investidor Brasieiro, disponível em https://www.anbima.com.br/pt_br/especial/raio -x-do-investidor -2023.htm
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ɻ PARASEGMENTOSESPECÍFICOS, A ORIENTAÇÃOPERSONALIZADAPODEAUXILIARNA DIVERSIFICAÇÃO

Investimento / Ano População Classe A/B Classe C Classe D/E 

Caderneta de poupança      

2021 23 34 23 14

2022 26 34 27 17

Todos os outros investimentos (*)

2021 17 42 14 3

2022 25 57 22 7

Não conhece/não utiliza    

2021 66 44 69 82

2022 38 37 38 75

(*) Somatória de: Ações na bolsa de valores, Compra e venda de imóveis, Em casa/no colchão, Fundos de investimento, Moedas digitais, Moedas estrangeiras, Ouro, 

Previdência privada, Títulos privados, Títulos públicos

TIPOS DE INVESTIMENTOS QUE UTILIZA
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Fonte: ANBIMA (2023): Pesquisa Raio X do Investidor Brasieiro, disponível em https://www.anbima.com.br/pt_br/especial/raio -x-do-investidor -2023.htm
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ɻ O COMPORTAMENTODOSINVESTIDORESÉ CONSERVADOR, INDEPENDENTEDO GRUPOSÓCIO-ECONÔMICO
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Objetivo População Classe A/B Classe C Classe D/E

Segurança financeira 44% 42% 45% 46%

Retorno financeiro 27% 34% 24% 17%

Poder retirar o dinheiro em caso de necessidade 8% 6% 8% 10%

Economia /  não perder o controle dos gastos 2% 2% 2% 3%

Aplicar / comprar / investir em bens / alcançar objetivos 2% 2% 2% 2%

Nenhuma vantagem 6% 4% 6% 9%

Não sabe 7% 5% 9% 11%

POR QUE VOCÊ APLICA EM PRODUTOS FINANCEIROS?

Fonte: ANBIMA (2023): Pesquisa Raio X do Investidor Brasieiro, disponível em https://www.anbima.com.br/pt_br/especial/raio -x-do-investidor -2023.htm
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ɻ A GERAÇÃOMAISJOVEMAPRESENTAINDÍCIOSDEADOÇÃODEINVESTIMENTOSMAISDIVERSIFICADOS, EMBORAA MAIORIAAINDANÃO

CONHEÇAASPOSSIBILIDADES
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Fonte: ANBIMA (2023): Pesquisa Raio X do Investidor Brasieiro, disponível em https://www.anbima.com.br/pt_br/especial/raio -x-do-investidor -2023.htm

TIPOS DE INVESTIMENTOS QUE UTILIZA

Tipo de Investimento

Geração Z 

(16 a 25 anos)

Millennials 

(26 a 40 anos)

Geração X 

(41 a 60 anos)

Boomers 

(61 a 75 anos) 76+ anos

Caderneta de poupanca 16% 25% 31% 30% 25%

Fundo de investimento 7% 6% 2% 2% 3%

Títulos privados 5% 6% 3% 3% 3%

Compra e venda de imóveis 3% 6% 4% 2% 1%

Em casa/colchão 6% 4% 1% 1% 1%

Moedas digitais / criptomoedas / criptoativos 7% 4% 1% 0% N/A

Ações na bolsa de valores 5% 3% 1% 1% N/A

Previdência privada 2% 2% 2% 2% 1%

Títulos públicos via Tesouro Direto 2% 2% 1% 1% 0%

Moedas estrangeiras 2% 1% 1% 1% 1%

Ouro 1% 1% 0% 0% 1%

Não utiliza / não conhece 58% 54% 58% 63% 68%
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ɻ A POPULAÇÃO60+ ATUALPREFEREFAZERSEUSINVESTIMENTOSNA AGÊNCIA. TALVEZESSECOMPORTAMENTOMUDENO FUTURO, 
COMPESSOASIDOSASMAISACOSTUMADASCOMA TECNOLOGIAE UM MAIORNÍVELDEINCLUSÃODIGITAL
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Canal de Acesso

Geração Z 

(16 a 25 anos)

Millennials 

(26 a 40 anos)

Geração X 

(41 a 60 anos)

Boomers 

(61 a 75 anos) 76+ anos

No aplicativo do banco 64% 57% 34% 13% 10%

Pessoalmente no banco 15% 24% 48% 70% 59%

No site do banco 6% 6% 7% 5% 3%

No aplicativo da corretora de 

investimento 6% 6% 1% 1% N/A

No site da corretora de 

investimento 4% 4% 1% 1% 3%

Pelo telefone do banco 2% 1% 2% 2% N/A

Fonte: ANBIMA (2023): Pesquisa Raio X do Investidor Brasieiro, disponível em https://www.anbima.com.br/pt_br/especial/raio -x-do-investidor -2023.htm
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ɻ EMBORAASPESSOASIDOSASESTEJAMSEADAPTANDOAOSMEIOSDIGITAIS, BARREIRASDIGITAISAINDASÃOIMPEDIMENTOE

INTERAÇÕESPESSOAISCONTINUAMA SERVALORIZADASPORESSEPÚBLICO

ǒ A evolução dos meios e métodos de pagamento é um fenômeno que vem impactando todos os grupos etários, incluindo a população i dosa. 

Embora existam desafios únicos para este grupo na transição para formatos de pagamento digitais, os dados recentes mostram um cenário mais 

positivo do que se poderia supor inicialmente. O estudo do Serasa sobre o comportamento financeiro das gerações revela que, e nquanto as 

gerações mais jovens lideram na adoção de tecnologias financeiras, os Baby Boomers (nascidos entre 1946 e 1964) estão se adaptando de 

maneira surpreendente. Por exemplo, 93% dos Baby Boomers utilizam aplicativos bancários para acessar suas contas, um número que desafia a 

percepção comum de que pessoas idosas resistem à tecnologia financeira.

ǒ No entanto, é importante notar que ainda existem diferenças significativas na forma como as gerações interagem com serviços f inanceiros 

digitais. Os Baby Boomers, por exemplo, tendem a confiar mais em agências bancárias presenciais para certas transações, como abertura de 

contas (47%) e fechamento de contas (60%), em comparação com as gerações mais jovens. Isso sugere que, embora estejam adotando 

tecnologias digitais, muitos idosos ainda valorizam o contato pessoal para transações mais complexas ou importantes.

ǒ A segurança é uma preocupação primordial para todas as gerações, mas parece ser particularmente importante para os Baby Boome rs. O estudo 

mostra que 72% deles movimentam dinheiro por aplicativos, independentemente do valor, indicando um nível significativo de con fiança nos 

sistemas digitais. No entanto, 23% expressam receio ao movimentar valores altos, sugerindo que ainda existe espaço para melho rias na 

percepção de segurança.

ǒ Em termos de meios de pagamento, os Baby Boomers mostram uma forte adoção de cartões de débito (84%) e crédito (75%), mas ficam um 

pouco atrás das gerações mais jovens no uso de métodos mais recentes como o Pix (64%) e carteiras digitais (23%). Isso indicauma abertura para 

novas tecnologias, mas também uma preferência por métodos mais estabelecidos.
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Fonte: Serasa (2023): A Relação das Gerações com as Finanças Pessoais, disponível em https://www.serasa.com.br/imprensa/serasa -comportamento/ ? 

https://www.serasa.com.br/imprensa/serasa-comportamento/


115

PAGAMENTOS

ɻ Um aspecto interessante revelado pelo estudo é a forma como as diferentes gerações buscam informações financeiras. Enquanto a s gerações 

mais jovens tendem a confiar mais em redes sociais e influenciadores digitais, os Baby Boomers preferem fontes mais tradicion ais como amigos 

e familiares (33%) e sites/apps de bancos (31%). Isso sugere que, para alcançar efetivamente este público com educação financ eira digital, pode 

ser necessário adaptar as estratégias de comunicação. A confiança nas fontes de informação financeira também varia entre as g erações. Os 

Baby Boomers tendem a confiar mais em livros e artigos sobre finanças (57%) do que em fontes digitais como blogs (19%) ou influenciadores 

digitais (23%). Isso ressalta a importância de oferecer conteúdo financeiro em formatos variados para atender às preferências de diferentes 

grupos etários. É notável que 45% dos Baby Boomers concordam que é mais fácil encontrar informações sobre finanças nas redes sociais ou com 

influenciadores do que em notícias tradicionais. 

ɻ Apesar desses avanços, ainda existem desafios. Por exemplo, 32% dos Baby Boomers acham difícil encontrar informações gratuitas sobre 

educação financeira, e 50% não sabem onde encontrar tais informações. Isso aponta para a necessidade de mais iniciativas dire cionadas 

especificamente para este grupo etário. Em termos de temas financeiros de interesse, os Baby Boomers mostram uma preferência por

informações sobre cenário econômico (44%), dívidas (30%) e investimentos (58%), refletindo suas preocupações específicas nesta fase da vida.

ɻ Em resumo, enquanto a transição para meios de pagamento digitais apresenta desafios para a população idosa, os dados sugerem uma

adaptação mais positiva do que se poderia esperar. Os Baby Boomers estão adotando tecnologias financeiras em um ritmo considerável, embora 

ainda valorizem certos aspectos dos serviços bancários tradicionais. 

ɻ A ADAPTAÇÃODASPESSOASIDOSASAOSMECANISMOSDIGITAISDETRANSAÇÕESFINANCEIRASESTÁACONTECENDODE MANEIRA

GRADUAL. MASHÁ ALERTASDE QUEINICIATIVASDE EDUCAÇÃOFINANCEIRAPODERIAMAJUDARNA TRANSIÇÃO.

Fonte: Serasa (2023): A Relação das Gerações com as Finanças Pessoais, disponível em https://www.serasa.com.br/imprensa/serasa -comportamento/ ? 

Visão de futuro: As instituições financeiras e as empresas de tecnologia têm a oportunidade de atender melhor a este grupo, desenvolvendo solu ções 

que combinem a conveniência digital com a segurança e o suporte que eles valorizam. Ao mesmo tempo, há uma clara necessidade de mais educação 

financeira direcionada, utilizando os canais e formatos que ressoam melhor com este grupo etário. Com as abordagens certas, é possível não apenas 

facilitar a transição dos idosos para o mundo financeiro digital, mas também melhorar significativamente sua inclusão finance ira e bem-estar 

econômico.
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AS BARREIRASENFRENTADASPELOS

IDOSOSPARAACESSARNOVAS

TECNOLOGIASSÃOMULTIFACETADAS

ÅRelacionadas ao indivíduo

o Limitações físicas

o Barreiras cognitivas e de aprendizagem

o Fatores psicológicos

o Fatores socioeconômicos

o Falta de suporte e educação

ÅRelacionadas à tecnologia

o Barreiras de design

o Preocupações com segurança e 

privacidade

o Custo

ÅAmbientais

o Falta de suporte e/ou educação
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ɻ A SEGURANÇADIGITALÉ PRIORIDADEPARATODOSOSPÚBLICOS, INCLUINDOASPESSOASIDOSAS

Fonte: Serasa Experian (2024): Relatório de Identidade Digital e Fraude 2024, disponível em https://www.serasaexperian.com.br/images -cms/wp -content/uploads/2024/06/Serasa -Experian-Relatorio-de-Identidade-Digital -e-

Fraude-2024.pdf#page=5.07

% RESPONDENTES 

PREOCUPADOS COM 

FRAUDE DIGITAL 

71%

% RESPONDENTES 

VÍTIMAS DE FRAUDE 

DIGITAL

42%

Uso indevido de cartões de crédito

Boleto ou PIX falso

Phishing

Invasão de contas

PRINCIPAIS TIPOS DE FRAUDES QUE DESPERTAM PREOCUPAÇÃO ENTRE OS RESPONDENTES

(RESPOSTAS MÚLTIPLAS)
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Visão de futuro: A adoção de meios de pagamento digitais entre a população 60+ enfrenta importantes barreiras, especialmente entre as mulheres idosas, que em 

média têm menor familiaridade com tecnologia e maior receio de fraudes. Essas barreiras não se restringem à capacidade técnic a, mas envolvem aspectos 

emocionais e culturais. A confiança, a simplicidade e o suporte de redes de apoio são elementos centrais para fomentar o uso de ferramentas digitais  As estratégias 

de inclusão digital devem considerar recorte de gênero, associadas à educação financeira prática, para garantir a autonomia e a segurança financeira na velhice.

https://www.serasaexperian.com.br/images-cms/wp-content/uploads/2024/06/Serasa-Experian-Relatorio-de-Identidade-Digital-e-Fraude-2024.pdf#page=5.07
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ɻ O CONSUMODESEGUROSE SERVIÇOSDECUIDADOSDE LONGOPRAZODEVEAPRESENTARGRANDECRESCIMENTO

ǒ Para muitos idosos, os seguros de vida e de saúde representam uma linha de defesa vital contra o risco de despesas médicas imprevistas ou da 

morte prejudicar familiares, já que a eventual riqueza acumulada pode rapidamente se esgotar em casos prolongados de doenças. Com a idade, 

as necessidades médicas tornam-se mais complexas, incluindo a gestão de doenças crônicas, cirurgias, tratamentos hospitalares e 

medicamentos caros. Além disso, a possibilidade de hospitalizações frequentes e a necessidade de cuidados especializados, como f isioterapia 

ou cuidados paliativos, tornam os seguros de saúde ainda mais essenciais.

ǒ No entanto, não é apenas o seguro de saúde tradicional que está em foco. O aumento da longevidade está levando a uma maior de manda por 

seguros de cuidados de longo prazo, uma modalidade ainda pouco desenvolvida no país. Estes produtos oferecem cobertura para serviços que 

vão além dos cuidados médicos tradicionais, incluindo assistência em atividades diárias, cuidados domiciliares, residências a ssistidas e lares de 

idosos. Esses seguros se tornam cada vez mais relevantes à medida que as famílias enfrentam o desafio de cuidar de membros idosos que 

necessitam de suporte contínuo, mas que desejam ou precisam evitar a institucionalização. Sem essa cobertura, os custos assoc iados a esses 

serviços podem ser exorbitantes, representando uma carga financeira significativa para os idosos e suas famílias.
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Visão de futuro : O consumo de seguros de saúde e de cuidados de longo prazo entre a população idosa está previsto para crescer de forma

significativa nos próximos anos. À medida que a população envelhece, a probabilidade de enfrentar problemas de saúde aumenta, juntamente com os

custos associadosa tratamentos médicos e cuidados prolongados. As instituições financeiras têm a oportunidade de oferecer produtos de seguro com

diferenciais importantes e, em função da capitalização que pode ser realizada durante toda a vida das pessoase do risco relativamente controlado,

poderiam estimular práticas saudáveis entre os segurados, com ajustes dos prêmios conforme os estilos de vida, como já fazem os seguros-saúde.

Aliada ao acompanhamento mais efetivo e maior proximidade com o risco da clientela, o modalidade pode garantir operações financeiras

interessantes.
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ɻ A necessidade de personalização e flexibilidade nos produtos de seguros está emergindo como uma tendência essencial no mercado. Os 

produtos de seguros para idosos não podem mais seguir um modelo único para todos. As seguradoras estão cada vez mais conscientes de que as 

condições de saúde, as expectativas de vida e as circunstâncias financeiras variam amplamente entre os idosos. Essa diversidade exige a 

criação de produtos que possam ser adaptados às necessidades individuais de cada segurado. Por exemplo, idosos com doenças crônicas podem 

precisar de apólices que ofereçam cobertura contínua para tratamentos específicos, enquanto outros podem priorizar a cobertur a para 

cuidados de longo prazo, com benefícios que se ajustem à evolução de suas necessidades de saúde ao longo do tempo.

ɻ Essas mudanças no mercado de seguros refletem uma adaptação necessária às novas realidades demográficas e econômicas. Com uma

população idosa crescente e cada vez mais consciente de suas necessidades e direitos, o setor de seguros precisa inovar continuamente, 

oferecendo produtos que não apenas protejam financeiramente, mas que também sejam percebidos como verdadeiramente úteis e val iosos 

pelos segurados. A combinação de seguros de saúde abrangentes, seguros de cuidados de longo prazo, e a personalização e flexibil idade dos 

produtos, será crucial para atender adequadamente a população idosa nos próximos anos.

ɻ A TENDÊNCIADEPERSONALIZAÇÃOE FLEXIBILIDADEDOSPRODUTOSE SERVIÇOSDESEGURO

Visão de futuro: A flexibilidade nos seguros também se reflete na 

possibilidade de ajustar as coberturas e os prêmios ao longo da vigência do 

contrato. Seguradoras que permitem a modulação das apólices, 

adicionando ou removendo coberturas conforme as necessidades mudam, 

estarão melhor posicionadas para atender a um mercado em crescimento. 

Produtos modulares, que oferecem diferentes níveis de cobertura para 

várias contingências, são uma resposta a essa demanda por flexibilidade. 

Esses produtos não apenas proporcionam uma cobertura mais alinhada às 

necessidades do segurado, mas também podem tornar os seguros mais 

acessíveis, permitindo que os idosos escolham apenas as coberturas que 

consideram essenciais, dentro de suas possibilidades financeiras.

Visão de futuro : A personalização dos produtos de seguros não se

limita à estrutura das apólices, mas também ao processo de

contratação e à relação contínua entre a seguradora e o segurado. As

empresas que investem em entender profundamente as necessidades

de seus clientes idosos, através de consultorias personalizadas e

atendimento dedicado, conseguem criar relações de longo prazo,

baseadas na confiança e na satisfação do cliente . Além disso, a

transparência na comunicação dos termos e condições das apólices é

fundamental para evitar mal-entendidos e garantir que os segurados

compreendam completamente os benefícios e limitações de seus

seguros.
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A COMPARAÇÃOCOM

OUTRASECONOMIAS

MOSTRAQUEAINDA

HÁ ESPAÇOPARA

CRESCIMENTO

INVESTIMENTOS EM SEGUROS COMO PERCENTUAL DO PIB (2022) 
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(*) O gráfico exclui Luxemburgo, onde o investimento 

em seguros representou 31,94% do PIB em 2022.
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ɻ CATEGORIAAINDAPOUCOCONHECIDANO BRASIL, A NECESSIDADEDE SEGUROSDECUIDADOSDE LONGO-PRAZO, OU DE

DEPENDÊNCIA, AUMENTARÁSIGNIFICATIVAMENTECOMO ENVELHECIMENTODA POPULAÇÃO

NECESSIDADE DE CUIDADOS DE 

LONGO PRAZO

ɻ 70% das pessoas com 

mais de 65 anos 

precisarão de cuidados 

de longo prazo em 

algum momento de suas 

vidas.

ɻ A duração média da 

necessidade de 

cuidados de longo prazo 

é de 3 anos.

ɻ 20% das pessoas com 65 

anos ou mais precisarão 

de cuidados de alto 

nível por 5 anos ou 

mais.

ɻ Espera-se que o número 

de americanos que 

necessitam de cuidados 

de longo prazo aumente 

de 14 milhões hoje para 

27 milhões em 2050.

PERFIL DOS BENEFICIÁRIOS

ɻ 35% dos beneficiários 

dos cuidados de longo 

prazo têm 85 anos ou 

mais.

ɻ As mulheres têm duas 

vezes mais chances de 

precisar de cuidados de 

longo prazo do que os 

homens.

ɻ 65% dos beneficiários 

dos cuidados de longo 

prazo são mulheres.

ɻ 40% dos beneficiários 

dos cuidados de longo 

prazo têm Alzheimer ou 

demência.

CUSTOS E FINANCIAMENTOS

ɻ O custo médio anual de 

uma casa de repouso 

semi-privada é de 

$93.075.

ɻ O custo médio por hora 

de um cuidador em 

domicílio é de $24.

ɻ Medicaid paga por 62% 

dos custos totais de 

cuidados de longo 

prazo.

ɻ Medicare não cobre a 

maioria dos custos de 

cuidados de longo 

prazo.

ɻ Estima-se que os custos 

nacionais com cuidados 

de longo prazo 

duplicarão, de $200 

bilhões hoje para $400 

bilhões em 2030.

APÓLICES ATUAIS (EUA)

ɻ Apenas 7,5 milhões de 

americanos têm seguro 

de cuidados de longo 

prazo.

ɻ A idade média dos 

compradores de seguro 

de cuidados de longo 

prazo é de 60 anos.

ɻ O prêmio médio anual 

para um seguro de 

cuidados de longo prazo 

é de $2.727.

IMPACTO ECONÔMICO NOS 

INDIVÍDUOS E FAMÍLIAS

ɻ 52% dos beneficiários 

dos cuidados de longo 

prazo têm renda anual 

inferior a $25.000.

ɻ Os custos medianos de 1 

ano em uma casa de 

repouso equivalem a 

246% da renda mediana 

anual de adultos mais 

velhos.

ɻ Os americanos gastam 

cerca de $50 bilhões por 

ano em cuidados de 

longo prazo não 

remunerados.

ɻ Estima-se que os 

cuidadores familiares 

não remunerados 

forneçam 34 bilhões de 

horas de cuidados por 

ano.

Fonte: BENZ, Christine (2023): 100 Must-Know Statistics About Long-Term Care: 2023 Edition, disponível em https://www.morningsta r.com/personal -finance/100 -must-know-statistics -about-long-term -care-2023-edition
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DADOS E EXEMPLOS DO MERCADO NORTE-AMERICANO

SEGUROSE SERVIÇOSDECUIDADOSDELONGOPRAZO

Visão de futuro: Políticas e inovações nesse setor precisam incorporar uma lente de gênero para garantir efetividade, equidade e sustentabilid ade.
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ɻ INSTITUIÇÕESFINANCEIRASTÊMA OPORTUNIDADEDEAUMENTARA CIDADANIAFINANCEIRADAS

FAMÍLIASAO DEMOCRATIZARO SUCESSOAO PLANEJAMENTOSUCESSÓRIO

ǒ O planejamento sucessório vai além da simples elaboração de testamentos, envolvendo também a proteção do patrimônio familiar, a 

preparação da próxima geração para gerir recursos e, em alguns casos, a continuidade de pequenos negócios. Microempreendedores, por 

exemplo, podem se beneficiar deste tipo de serviço. Instituições financeiras devem se mobilizar para desenvolver soluções que atendam às 

necessidades de uma população diversa, considerando as particularidades de diferentes grupos etários, raciais e socioeconômic os, promovendo 

assim uma abordagem mais equitativa e inclusiva do planejamento sucessório. Por exemplo, mulheres e pessoas negras de ambos os gêneros 

muitas vezes enfrentam barreiras adicionais no acúmulo de patrimônio ao longo da vida, o que impacta diretamente suas opções de 

planejamento para o futuro. Reconhecer essas disparidades é contribuir com a cidadania financeiras dos indivíduos e das famíl ias.
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Visão de futuro : Para muitas famílias, especialmente aquelas que não têm um grande patrimônio e, portanto, não recebem orientação individualizada,

o processopode ser complexo e desafiador, com probabilidade de ocorrerem grandes perdas de patrimônio por falta de conhecimento e práticas civis.

Nesse contexto, as instituições financeiras têm a oportunidade de desempenhar um papel de equalização, oferecendo ferramentas, serviços e

orientação acessíveis e inclusivos, que auxiliem pessoasde diferentes perfis socioeconômicos a navegar por esse processo de maneira eficiente e

segura, um serviço que nem todos os serviços cartorários oferecem.

ǒ O planejamento sucessório ganha relevância crescente no cenário de envelhecimento populacional 

brasileiro. Este processo, que envolve a preparação para a transferência de bens, direitos e 

responsabilidades entre gerações, torna-se crucial à medida que aumenta a longevidade da população. No 

entanto, é importante reconhecer que o acesso a esse tipo de planejamento muitas vezes reflete as 

desigualdades estruturais da sociedade brasileira.
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ɻ Com o aumento da expectativa de vida, muitas pessoas 60+ se veem na posição de cuidar tanto de seus pais quanto de seus filhos, o que 

adiciona complexidade ao processo de planejamento financeiro e sucessório. Além disso, questões como os custos crescentes com saúde e 

cuidados de longo prazo precisam ser considerados no planejamento, exigindo uma abordagem mais holística e de longo prazo.

ɻ O papel da tecnologia na democratização do planejamento sucessório merece destaque. Plataformas online seguras e acessíveis podem permitir 

que mais pessoas tenham acesso a ferramentas de planejamento, independentemente de sua situação econômica. Por outro lado, é importante 

garantir que essas soluções digitais sejam desenvolvidas com um design inclusivo, considerando as necessidades e habilidades de usuários de 

diferentes idades e níveis de letramento digital.

Visão de futuro : Para atender a essa

diversidade de necessidades, as instituições

financeiras podem oferecer uma gama de

serviços adaptados. Isso inclui desde programas

de educação financeira voltados

especificamente para o planejamento

sucessório, até ferramentas que facilitam o

acompanhamento e a gestão de ativos ao longo

do tempo. A oferta de consultoria

especializada, que leve em conta as

particularidades culturais, sociais e econômicas

de diferentes grupos, também é fundamental

para garantir que o planejamento sucessório

seja verdadeiramente inclusivo.

Visão de futuro : Apoiar o planejamento

sucessório no contexto e dinâmica do

envelhecimento da população não deve

se limitar apenas à transferência de

ativos financeiros ou patrimoniais . É

igualmente importante considerar

aspectos como a preservação de valores

familiares, o registro das histórias e

práticas familiares, além do

planejamento para questões de saúde e

bem-estar dos membros das famílias.

Assim, as instituições podem apoiar a

estruturação financeira a partir de

necessidadesconcretas da clientela .

Visão de futuro : Instituições financeiras têm a

oportunidade de liderar iniciativas que

democratizem o acesso ao planejamento

sucessório, desenvolvendo produtos e serviços

que atendam não apenas aos clientes de alta

renda, mas também às necessidades de

empreendedores, profissionais autônomos e

famílias de diferentes estratos

socioeconômicos. Isso pode incluir a criação de

planos sucessóriossimplificados para pequenos

negócios, orientação sobre a proteção de

benefícios sociais para famílias de baixa renda,

e estratégias para a transferência de

conhecimento e habilidades entre gerações.

ɻ O PROCESSOÉ TÃO IMPORTANTENA VIDADASFAMÍLIASE ASINSTITUIÇÕESFINANCEIRASDEVERIAMATENTARPARAA OPORTUNIDADE

E CONSIDERARO DESENVOLVIMENTODE PRODUTOSDIFERENCIADOS
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ɻ O MAIORACESSOA PLANEJAMENTOSUCESSÓRIOE REGULARIZAÇÃOPATRIMONIALOFERECEUMAGRANDEOPORTUNIDADEDE

EXPANDIROSSERVIÇOSOFERECIDOSÀSFAMÍLIASCOMOUM TODO

Somente nos EUA, 84 trilhões de dólares 

mudarão de mãos por meio de herança 

da geração dos Baby Boomers e da 

geração X para as gerações Z e 

Millennials entre 2030 e 2045 (1)

Na Ásia, somente até 2030,

6 trilhões de dólares serão herdados 

pelas gerações Z e Millennials (2)

DOIS EXEMPLOS INTERNACIONAIS

Fontes: 1 - MELLOW, Craig (2024): Private Banks Prepare for the Great Wealth Transfer, disponível em https://gfmag.com/banking/aging -populations-wealth -transfer -private -banking/ 2 - McKinsey & Company. ([s.d.]). Asiaï

Pacificôs family office boom: Opportunity knocks | McKinsey. Recuperado 12 de setembro de 2024, de https://www.mckinsey.com/industries/financial-services/our-insights/asia-pacifics-family-office-boom-opportunity-knocks
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ɻ ALÉMDE QUESTÕESTÉCNICASE REGULATÓRIAS, A LITERATURADESTACAA IMPORTÂNCIADA COMUNICAÇÃOE DA CONFIANÇAENTRE

GERAÇÕESPARAO SUCESSODEPROCESSOSDESUCESSÃOPATRIMONIAL. OS INDICADORESSÃORUINS.

60%

De acordo com o relatório, "Parent Trap: Avoiding Common 

Multigenerational Wealth Planning Pitfallsò, elaborado pela 

Pershing da BNY Mellon, 60% das fortunas familiares são 

dilapidadas devido à falta de comunicação e confiança, 

enquanto apenas 3% desaparecem devido a um 

planejamento financeiro inadequado, destacando o papel 

importante que os consultores desempenham, 

especialmente ao trabalhar com clientes de alto valor (2)

Fonte: (1) Ward, J. (1986). Keeping the family business healthy : How to plan for continuing growth , profitability , and family leadership . Jossey-Bass.(2) Approaching Wealth Transfer Need Not Be RiskyBusiness, disponível 

em https://www.forbes.com/sites/francoisbotha/2024/05/12/approaching -wealth -transfer -need-not-be-risky-business/ (3) Global Banking & Finance Review (2018): Four ReasonsWhy Wealth Transfer Fails and How Advisors

CanHelp, disponível em https:// www.globalbankingandfinance.com /four -reasons-why-wealth -transfer -fails-and-how-advisors-can-help/

70%

Há uma espécie de lenda urbana na indústria de Wealth 

Management, segundo a qual 70% dos processos sucessórios 

falham.  Essa estatística está contida em um único livro da 

década de 1980 (1) e vem sendo repetida desde então.  No 

entanto, o fato de que notícias recentes como esta da 

Forbes (2), ainda mencionam este número indica que, 

ainda que a incidência de fracassos não seja 70%, na 

prática ela é elevada
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Fracassos de 

negociação

Dilapidação 

patrimonial

https://www.forbes.com/sites/francoisbotha/2024/05/12/approaching-wealth-transfer-need-not-be-risky-business/


ɻ CONSULTORESFINANCEIROSPOSSUEMUM GRANDEINCENTIVOPARAFORTALECERSEUSLAÇOSCOMASFAMÍLIASDESEUSCLIENTES, 
MASPODEMPERDERSUASPOSIÇÕES, NOSMOMENTOSCRÍTICOSDOSCONTROLADORESDO PATRIMÔNIO. 

Mantêm o mesmo consultor Mudam de consultor

38%

38% dos investidores 

mantêm o mesmo consultor 

financeiro quando seu 

cônjuge falece. Esse 

número cai para apenas 

29% quando ambos os pais 

falecem e os filhos herdam 

os ativos

Brie P. Williams, head of 

Practice Management, State 

Street Global Advisor

Fonte: State Street Global Advisors (2019): ROADMAP FOR A NEW LANDSCAPE: Managing the Transition of Wealth Across Generations, d isponível em https://www.ssga.com/library -content/pdfs/etf/us/60 -roadmap-for -a-new-

landscape.pdf
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Mantêm o mesmo consultor Mudam de consultor

29%

ò

ó
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Quando apenas um dos 

cônjuges morre

Após a morte de ambos os 

cônjuges



ɻ PARASEAPROXIMARDASNOVASGERAÇÕES, CONSELHEIROSPRECISAMCOMPREENDERASMUDANÇASDE VALORESEMCURSO

32%

18%

48%

4%

46%

17%

10%

81%

2%

48%

59%

33%

14%

33%

10%

52%

15%

24%

21%

23%

20%

82%

21%

73%

38%

4%

74%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Maior tolerância ao risco

Interesse em ativos não tradicionais

Interesse em ética e justiça social

Ênfase em filantropia

Ênfase em ganhos de curto prazo ao invés de longo prazo

Mais conservador

Demanda por experiência personalizada e desempenho que apoie objetivos

Dependência de tecnologia

Preocupação com estratégias de planejamento tributário

 Millennials (1981-2000)  Geração X (1965-1980)  Baby Boomers (1946-1964)

QUAL DESTES TRÊS PERFIS DE CLIENTES MAIS SE IDENTIFICA COM ESTES VALORES?

Fonte: State Street Global Advisors (2019): ROADMAP FOR A NEW LANDSCAPE: Managing the Transition of Wealth Across Generations, d isponível em https://www.ssga.com/library -content/pdfs/etf/us/60 -roadmap-for -a-new-

landscape.pdf
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A INCLUSÃOFINANCEIRAÉ CRUCIALPARAUMA

CIDADANIAFINANCEIRAPLENANA TERCEIRAIDADE

Å A expansão e aprofundamento da "cidadania financeira" das pessoas idosas é uma prioridade, 

envolvendo quatro dimensões: inclusão financeira, educação financeira, proteção do consumidor e 

participação. 

Å Para repensar o crédito aos clientes 60+, as instituições financeiras devem adotar uma abordagem 

centrada no cliente, com escuta ativa, flexibilidade e compreensão das conexões dos idosos com 

família, trabalho e grupo social. 

Å Além de desenvolver soluções de crédito mais acessíveis e personalizadas, o setor financeiro pode 

contribuir com a cidadania financeira ao monitorar ativamente o endividamento desse grupo, 

evitando situações de superendividamento.

Å Incorporar uma perspectiva de gênero às políticas e instrumentos de planejamento sucessório é 

essencial para promover autonomia, prevenir abusos patrimoniais e garantir justiça intergeracional. 
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SOLUÇÕESDECRÉDITORESPONSÁVEISTAMBÉMPODEM

REFORÇARO PAPELSOCIALDOSBANCOS

133

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 2: Como Está e Como Deve Evoluir o Consumo de Produtos e Serviços Financeiros no Brasil Pelas Pessoas 60+? Conclusões desta Seção

Å Ao desenvolver produtos de crédito mais acessíveis e flexíveis, monitorando de perto 

o endividamento das pessoas idosas, instituições financeiras demonstram 

compromisso com o bem-estar financeiro desse grupo. 

Å Iniciativas de educação financeira voltadas especificamente para questões de crédito 

e endividamento na terceira idade são outra forma de promover a cidadania 

financeira e reforçar a função social do setor. 

Å Parcerias com órgãos de proteção ao consumidor idoso e a abertura de canais de 

diálogo sobre o funcionamento dos serviços financeiros voltados aos 60+ também 

evidenciam a responsabilidade social das instituições. 



A PERSONALIZAÇÃODEPRODUTOSDEINVESTIMENTOE

SEGUROSÉ CHAVEPARAATENDERÀSNECESSIDADESDOS60+

ÅCom a maior longevidade, cresce a demanda por produtos de investimento de baixo 

risco que ofereçam rendimentos estáveis e seguros, como títulos públicos, CDBs e 

fundos de renda fixa. Para segmentos mais sofisticados, assessoria financeira 

personalizada é valorizada.

Å Produtos de seguros de saúde e cuidados de longo prazo devem ser mais flexíveis e 

modulares, adaptando-se às necessidades individuais dos idosos. Comunicação 

transparente e atendimento dedicado são diferenciais.

Å Ainda pouco conhecidos no Brasil, os seguros para cuidados de longo prazo têm 

grande potencial de crescimento, dado que a necessidade desse tipo de assistência 

aumenta significativamente com a idade.
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INVESTIMENTOSE SEGUROSPODEMIR ALÉMDO RETORNO

FINANCEIRO, PROMOVENDOQUALIDADEDEVIDA

Å Produtos de investimento desenhados para oferecer não apenas rendimentos estáveis, 

mas também apoiar projetos de impacto social positivo na terceira idade, como 

iniciativas de moradia assistida ou programas intergeracionais, agregariam um 

componente de investimento responsável.

Å Ao formar parcerias com o setor de saúde para criar soluções de seguros mais 

acessíveis e abrangentes, como planos de cuidados de longo prazo, seguradoras 

podem contribuir diretamente para o bem -estar dos idosos.

Å A inclusão de coberturas e serviços de telemedicina e atenção domiciliar em planos 

de saúde, por exemplo, demonstraria uma preocupação não apenas com a proteção 

financeira, mas com a qualidade de vida dos segurados na velhice.
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A DEMOCRATIZAÇÃODO PLANEJAMENTOSUCESSÓRIOÉ UMA

OPORTUNIDADEPARAASINSTITUIÇÕESFINANCEIRASFORTALECEREM

SEUPAPELSOCIAL

Å Ao oferecer ferramentas, serviços e orientação acessíveis sobre planejamento 

sucessório, instituições financeiras podem contribuir para reduzir desigualdades no 

acesso a esse processo, historicamente restrito a famílias de alta renda.

Å Soluções digitais inclusivas e a oferta de consultoria especializada que considere 

particularidades culturais, sociais e econômicas de diferentes grupos são 

fundamentais para um planejamento sucessório mais democrático.

Å Para se aproximar das novas gerações nos processos de sucessão patrimonial, 

instituições precisam não apenas revisar seus produtos, mas também compreender 

mudanças de valores, como maior interesse por ética, justiça social e experiências 

personalizadas.
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QUE OPORTUNIDADESE RISCOS

DEVERÃOSURGIR?

V.3

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 3: Que oportunidades e riscos deverão surgir?
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ESTRADADEOPORTUNIDADES

Oportunidades

ǒ Inovação: A inovação tecnológica é uma das maiores oportunidades para o setor financeiro. Fintechs e outras empresas estão desenvolvendo 

soluções avançadas que facilitam o acesso a serviços financeiros para os idosos. Desde aplicativos bancários simplificados até plataformas de 

investimento personalizadas, a tecnologia pode transformar a maneira como os idosos gerenciam suas finanças.

ǒ Acessibilidade e Adaptação de Ferramentas: A criação de ferramentas financeiras acessíveis e adaptadas às necessidades dos idosos é 

essencial. Isso inclui interfaces amigáveis, serviços de atendimento ao cliente dedicados e produtos financeiros personalizad os que consideram 

as limitações físicas e cognitivas comuns nessa faixa etária.

ǒ Experiência do Usuário Idoso: Melhorar a experiência do usuário idoso é uma prioridade . Instituições financeiras têm a oportunidade de

desenvolver produtos e serviços que não apenasatendam às necessidadesfinanceiras dos idosos, mas também proporcionem uma experiência de

uso positiva e intuitiva .

ǒ Educação Financeira : A promoção da educação financeira entre os idosos pode capacitá-los a tomar decisões informadas e seguras. Programas

de alfabetização financeira que abordem desde os conceitos básicosaté estratégias avançadasde investimento são fundamentais para aumentar

a literacia financeira e a segurançaeconômica dessapopulação.
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O ENVELHECIMENTO DA POPULAÇÃO APRESENTA UM CENÁRIO COMPLEXO E 

MULTIFACETADO PARA O SETOR FINANCEIRO. AS MUDANÇAS 

DEMOGRÁFICAS NÃO APENAS TRAZEM DESAFIOS, MAS TAMBÉM OFERECEM 

INÚMERAS OPORTUNIDADES PARA INOVAR E ADAPTAR OS SERVIÇOS 

FINANCEIROS ÀS NECESSIDADES DE UMA POPULAÇÃO EM ENVELHECIMENTO.
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Riscos

ɻ In/Exclusão Tecnológica : Um dos maiores riscos é a exclusão tecnológica.

Muitos idosos ainda enfrentam dificuldades em usar tecnologias digitais, o que

pode levar à exclusão financeira . Garantir que as inovações sejam acessíveise

fáceis de usar é crucial para incluir os idososno sistema financeiro digital .

ɻ Exploração Financeira : Os idosos são particularmente vulneráveis a fraudes e

abusos financeiros. Proteger essa população contra a exploração financeira é

uma prioridade para garantir sua segurançae bem-estar econômico.

ɻ Previdência e Políticas Públicas: Uma nova reforma da Previdência, dado o

nível de déficit do sistema, é quase inevitável e assegurara sustentabilidade do

sistema deverá ser prioridade em qualquer governo. Além disso, o

desenvolvimento de políticas públicas específicas para a faixa etária dos 60+

também deverá ocupar posição de destaque nas prioridades do poder público.

ɻ Esforço Multilateral : Abordar os desafios financeiros enfrentados pelos idosos

requer um esforço multilateral . Governos, instituições financeiras e

organizações sociais precisam colaborar para desenvolver políticas e programas

que protejam os idosos e promovam sua inclusão financeira .

ɻ Atenção às Mulheres: mulheres idosas chegam à velhice com menos renda,

menos patrimônio, maior expectativa de vida e maior responsabilidade pelos

cuidados. Além disso, enfrentam barreiras no acesso ao crédito, aos serviços

digitais e à proteção contra abusospatrimoniais .

CENÁRIODEDESAFIOS
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DOISGRANDESPILARES

Oportunidades

Riscos

Å Inovação

ÅAcessibilidade e Adaptação de Ferramentas

ÅExperiência do Usuário 60+

ÅEducação Financeira

Å In/Exclusão Tecnológica

ÅExploração Financeira

ÅPrevidência

ÅNecessidade de Políticas Públicas

ÅEsforço Multilateral
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OPORTUNIDADESÀ VISTA
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INOVAÇÃO
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INOVAÇÃONOSSERVIÇOS

ǒ O envelhecimento populacional traz consigo uma série de desafios para o setor financeiro. À medida que a população idosa aume nta, suas demandas se 

tornam mais complexas e específicas. Nesse contexto, a inovação em serviços financeiros voltados para as pessoas idosas será impulsionada pelo uso 

criativo e estratégico da tecnologia, aliado a um contato pessoal próximo e empático.

ǒ A tecnologia se destaca como uma ferramenta poderosa para desenvolver produtos e serviços que efetivamente atendam às necessi dades desse público. A 

aplicação inovadora de tecnologias emergentes, como inteligência artificial, big data e fintechs, permitirá a criação de inte rfaces mais intuitivas, soluções 

personalizadas e uma acessibilidade ampliada. Essas inovações não apenas melhorarão a eficiência dos serviços financeiros, mas também garantirão que as 

pessoas 60+ tenham mais controle e autonomia sobre suas finanças, tornando o gerenciamento financeiro mais seguro e adaptado às suas realidades.

ǒ No entanto, é importante ressaltar que a tecnologia por si só não é suficiente. O contato humano continua sendo um fator esse ncial, especialmente para as 

pessoas nessa faixa etária que podem ter dificuldades com novas tecnologias e/ou se sentir mais seguras com interações pessoais. O atendimento empático, 

o suporte personalizado e a construção de relacionamentos de confiança são elementos fundamentais que não podem ser negligenc iados.

ǒ Portanto, o futuro dos serviços financeiros para as pessoas com mais de 60 anos será moldado pela capacidade das instituições em combinar 

harmoniosamente a aplicação inovadora da tecnologia com a proximidade humana. Essa abordagem híbrida, que valoriza tanto a ef iciência e personalização 

proporcionadas pela tecnologia quanto a empatia e o cuidado do contato pessoal, será a chave para criar soluções realmente im pactantes e inclusivas.

ǒ Em um cenário de rápido envelhecimento populacional, as instituições financeiras que conseguirem equilibrar esses dois aspect os - inovação tecnológica e 

proximidade humana - estarão melhor posicionadas para atender às demandas crescentes e cada vez mais diversas da população idosa, garantindo sua saúde 

financeira, bem -estar e qualidade de vida.
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143

USOCRIATIVODA TECNOLOGIAASSOCIADOAO CONTATOPESSOAL



SOLUÇÕESAGETECHPARAPESSOASIDOSASEMTODOO MUNDO

Fonte: Crunchbase, disponível em: https://news.crunchbase.com/health -wellness-biotech/longevity -venture -funding-senior-focused-startups/

Uso de AI para monitorar 
atividades financeiras e 
prevenir golpes, enquanto 
outras oferecem serviços 
personalizados de 
planejamento financeiro

Inteligência artificial 
(IA) e telemedicina 
para 
monitoramento 
remoto de saúde e 
suporte aos 
cuidadores.

Uso de testes genéticos e 
biomarcadores para a 
detecção precoce e a 
prevenção de doenças 
relacionadas ao 
envelhecimento. 

Terapias baseadas em 
epigenética e 
reprogramação celular 
que visam reverter ou 
retardar os efeitos do 
envelhecimento

Longevidade
Cuidados 

preventivos

Finanças
Gestão de 
Cuidados

PRINCIPAIS FRONTEIRAS DE INOVAÇÃO DAS AGETECHS: 
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ǒ EverSafe: especializada em proteger pessoas idosas contra fraudes financeiras 

usando AI.  Ela monitora transações financeiras e hábitos de consumo para 

identificar atividades suspeitas, alertando os idosos e seus familiares sobre 

possíveis fraudes. 

ǒ Golden: serviços financeiros direcionados para idosos e suas famílias. A Golden 

os ajuda a gerenciar suas finanças de forma simplificada, adaptando -se às 

necessidades dessa faixa etária.

ǒ Pefin: Utilizando AI, a Pefin fornece consultoria financeira automatizada para 

pessoas 60+. Ela oferece planejamento financeiro, gerenciamento de 

investimentos e orientação personalizada, ajudando a otimizar benefícios 

como a previdência social e a gestão de contas de aposentadoria.

ǒ Onist Technologies: Esta plataforma facilita o gerenciamento financeiro 

familiar, permitindo que membros da família compartilhem informações 

financeiras de forma segura. É especialmente útil para adultos que ajudam 

seus pais idosos a gerenciar finanças complexas.

ǒ United Income: Focada na população 60+, a United Income oferece 

planejamento de aposentadoria e gestão de investimentos personalizados, 

utilizando algoritmos que ajustam as estratégias de investimento conforme as 

necessidades e o perfil de risco dos idosos.
Fonte: Gatehub. Disponível em: https://gatehub.net/blog/fintech -users/ . 

American Banker, disponível em: https://www.americanbanker.com/slideshow/6 -fintechs -targeting -seniors-and-their -families

ADOÇÃO DE FINTECHS POR FAIXA ETÁRIA (EUA-2020) NOVOS PRODUTOS FINANCEIROS PARA POPULAÇÃO 60+ 

37%

48%

41%

30%

22%

15%

9%

18-24

25-34

35-44

45-54

55-64

65-74

75+
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FINANCIAMENTO DE AGETECHSPELO MUNDO

277

600

416

797

1600
1500

629
560

75
80

73

87

101
95

66

36

2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024
YTD

Financiamento (USD) Número de rodadas

Fonte: Crunchbase, The Gerontechnologist. Tracxn (2024), disponível em: https://tracxn.com/d/sectors/age -tech/__YFluP31FHG583F9ULS4tLP6CfdThmzVC3lK__QRkCP0/feed-report . 

PRIMEIROS UNICÓRNIOS NO SEGMENTO DE AGETECH

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 3: Que oportunidades e riscos deverão surgir? Oportunidades: Inovação

Empresa Descrição País Investime

nto (US$)

Rede e plataforma digital para 

cuidado domiciliar do idoso

EUA $325M

Software e ecossistema de 

hardware para cuidados de 

saúde domiciliares para 

clínicas e seguradoras

Canad

á

$294M

Marketplace que conecta 

estudantes universitários a 

idosos para oferecer 

companhia e assistência

EUA $241M

Facilita a oferta de planos de 

aposentadoria acessíveis e 

automatizados (401k) para 

PMEs

EUA $700M

Hardware que monitora os 

movimentos e sinais vitais dos 

idosos sem usar dispositivos 

vestíveis

Israel $293M

146

AGETECHSGANHAMVISIBILIDADE, MASINVESTIMENTOÉ PEQUENONO BRASIL

INOVAÇÃONOSSERVIÇOS
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ɻ ACESSODA POPULAÇÃOIDOSAÀ INTERNETDOBRAEM5 ANOS, FACILITANDOA ADOÇÃODENOVASTECNOLOGIAS

Fonte: PNAD TIC (2017,2019, 2021 e 2022). Pew Research Center, disponível em: https://www.pewresearch.org/short -reads/2022/01/13/share -of-those-65-and-older-who-are-tech-users-has-grown-in-the-past-decade/

POPULAÇÃO 60+ COM ACESSO À INTERNET E  CELULAR

BRASIL  2017-2022 (%) 

USO DE SMARTPHONES E REDES SOCIAIS POR IDOSOS CONTINUA 
A CRESCER TAMBÉM PELO MUNDO
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ɻ MAS, PENETRAÇÃODIGITALDE SERVIÇOSFINANCEIROSÉ BAIXAPARAPOPULAÇÃO60+
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Fonte: TIC domicílios 2023
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USUÁRIOS DE INTERNET 60+ QUE UTILIZARAM 
SERVIÇOS FINANCEIROS 2018-2023 (%)

ɻ Somente 27%das pessoas60+ que usaram a internet fizeram uma

compra online nos últimos 12 meses. Somente 30%das pessoas60+

que usaram a internet fizeram conSULtas, pagamentos ou outras

transações financeiras

ɻ Evolução pequena do uso digital para serviços

financeiros, mesmo com a pandemia
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EXPERIÊNCIADIGITAL60+ PRECISASERUMAPRIORIDADEPARAO SETORFINANCEIRO
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ǒ O setor financeiro precisa priorizar a acessibilidade digital para a 

população idosa, garantindo que todos tenham as ferramentas necessárias 

para gerenciar suas finanças de forma eficaz e segura. Isso inclui 

desenvolver interfaces amigáveis, oferecer suporte técnico adequado e 

promover a alfabetização digital. A acessibilidade digital não é apenas 

uma questão de tecnologia, mas de equidade, permitindo que os idosos 

mantenham sua independência financeira em um mundo cada vez mais 

digital.

INCLUSÃO DIGITAL É FUNDAMENTAL PARA GARANTIR QUE OS IDOSOS 

TENHAM ACESSO PLENO A SERVIÇOS FINANCEIROS MODERNOS



ɻ Para atender às necessidadesespecíficas da população idosa,

é fundamental que as instituições financeiras desenvolvam

ferramentas e produtos que sejam acessíveise fáceis de usar.

ɻ Soluções personalizadas, como interfaces simplificadas e

suporte técnico especializado, ajudam a garantir que os

idosos possam gerenciar suas finanças de maneira eficaz e

segura. Ferramentas adaptadas são essenciais para promover

a inclusão financeira, permitindo que essa população

participe plenamente da economia digital .

PRODUTOS E SERVIÇOS FINANCEIROS ADAPTADOS ÀS 

NECESSIDADES DOS IDOSOS SÃO CRUCIAIS PARA SUA 

INCLUSÃO ECONÔMICA

Questões Direcionadoras do Projeto: Pergunta 3: Que oportunidades e riscos deverão surgir? Oportunidades: Acessibilidade e Ad aptação de Ferramentas e Experiência da Pessoa 60+

Design Inclusivo

Educação digital
Assistentes 

Virtuais

Interfaces simplificadas com 

botões grandes, texto ampliado 

e navegação intuitiva para 

facilitar o uso.

Programas 

de capacitação que 

ensinam os idosos a usar a 

tecnologia, promovendo 

independência e confiança

Uso de comandos de voz e 

assistentes virtuais para facilitar 

tarefas cotidianas, como verificar 

saldos bancários ou pagar contas.
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Fonte: Statista (2017): https://www.statista.com/statistics/810620/retail-personalization-consumer-preferences-north-america-age/

Nota: dados referentes a América do NORTE (2017)
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PREFERÊNCIA POR PERSONALIZAÇÃO NO VAREJO, POR FAIXA ETÁRIA

ɻPersonalização da experiência é 

igualmente importante para idosos

ɻEstudos mostram que a personalização 

contribui diretamente para a satisfação 

do cliente.

ɻAcompanhe tendências e preferências 

para ajustar os serviços de acordo com 

as expectativas dos idosos. 
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https://www.statista.com/statistics/810620/retail-personalization-consumer-preferences-north-america-age/


ɻ INTERAÇÕESHUMANAS, ESTABELECIMENTODE UM VÍNCULODECONFIANÇAE COMUNICAÇÃOCLARASÃOESTRATÉGIASCENTRAISPARA

ATENDIMENTODA POPULAÇÃO60+

CONFIANÇA

A CONFIANÇA É O FATOR DECISIVO PARA A 

ADOÇÃO DE SERVIÇOS FINANCEIROS 

DIGITAIS PELOS IDOSOS

ƺ Estabelecer confiança através de 

transparência e suporte eficaz 

aumenta a adoção de tecnologias 

financeiras.

ƺ Demonstre a segurança e a 

privacidade dos serviços para ganhar a 

confiança do público idoso.

ƺ A confiança é a base para o uso 

contínuo e fiel de serviços digitais por 

parte dos idosos

COMUNICAÇÃO CLARA

LINGUAGEM SIMPLES E DIRETA É 

ESSENCIAL PARA ATRAIR E RETER 

CLIENTES IDOSOS

ƺ Evite jargões e termos complexos; 

opte por uma linguagem clara e 

acessível.

ƺ A comunicação clara está 

diretamente relacionada ao 

engajamento e à adesão aos serviços 

financeiros.

ƺ Proporcione materiais educativos que 

simplifiquem conceitos financeiros 

complexos

INTERAÇÕES HUMANAS EM UM 

MUNDO DIGITAL

INTERAÇÃO HUMANA É CRUCIAL PARA 

EXPERIÊNCIA DOS IDOSOS

ƺ Importância do Contato Pessoal, 

especialmente para questões 

complexas ou sensíveis.

ƺ Híbrido Digital -Humano: Desenvolver 

estratégias que combinem tecnologia 

com apoio humano, como a integração 

de chatbots com assistentes humanos.

ƺ Comunidades e Redes de Suporte: 

Promover o engajamento em 

comunidades locais ou grupos de apoio 
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EDUCAÇÃOFINANCEIRA
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70% DOSIDOSOSBRASILEIROSNÃOTÊMLITERACIAFINANCEIRA
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% DE LITERACIA FINANCEIRA ENTRE ADULTOS-BRASIL

ɻ Perfis diferentes de alfabetização financeira ao longo do ciclo de

vida em diferentes países. Os jovens adultos nos principais países

emergentes são mais alfabetizados financeiramente do que os

entrevistados mais velhos.

ɻ Os jovens adultos no Brasil são mais alfabetizados financeiramente 

do que os entrevistados mais velhos. No entanto, o nível geral de 

alfabetização financeira é baixo

Fonte: Global Finantial Literacy Excellence Center (GFLEC). Disponível em: https://gflec.org/wp -content/uploads/2017/06/Brazil -Financial-Education-Presentation-Final.pdf
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LITERACIA FINANCEIRA POR TÓPICO

% DE RESPOSTAS CORRETAS

Fonte: Global Finantial Literacy Excellence Center (GFLEC). Disponível em: https://gflec.org/wp -content/uploads/2017/06/Brazil -Financial-Education-Presentation-Final.pdf
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DEMOGRAFIA DA LITERACIA FINANCEIRA NO BRASIL

% DE RESPOSTAS CORRETAS

ɻ Desigualdades de gênero e renda também existem na literacia

financeira do brasileiro, perpetuando ainda desigualdadeshistóricas

ɻ Brasileiro tem mais conhecimento sobre juros do que media de

países emergentes, mas especialmente na vertical de diversificação

e risco fica abaixo
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Visão de futuro : As desigualdadesde gênero na educação financeira refletem assimetrias estruturais no acessoà educação, autonomia econômica e protagonismo na

tomada de decisão financeira . Mulheres, especialmente de baixa renda e idosas, enfrentam barreiras cumulativas que limitam sua capacidade de planejar o futuro,

acessarprodutos adequadose proteger seu patrimônio . Promover uma educação financeira equitativa, com recortes de gênero, raça e território, é fundamental para

quebrar ciclos de exclusão e ampliar a cidadania econômica das brasileiras ao longo da vida.

https://gflec.org/wp-content/uploads/2017/06/Brazil-Financial-Education-Presentation-Final.pdf


ACESSO

ƺ Programas de educação 

financeira direcionados 

aos idosos são essenciais 

para promover a 

autonomia e a 

segurança nas decisões 

financeiras. 

ƺ Com o envelhecimento 

da população, é crucial 

que essa faixa etária 

esteja preparada para 

gerir suas finanças de 

forma independente e 

segura. 

INCLUSÃO

ƺ A educação financeira é 

um pilar fundamental 

para a inclusão 

financeira dos idosos. 

ƺ Capacitar essa 

população com 

conhecimentos 

financeiros básicos 

garante que possam 

acessar e utilizar os 

serviços financeiros com 

confiança, contribuindo 

para sua estabilidade 

econômica e bem-estar 

geral.

PREVENÇÃO DE FRAUDES

ƺ A falta de conhecimento 

financeiro deixa os 

idosos mais vulneráveis 

a fraudes e abusos 

financeiros. 

ƺ Promover a literacia 

financeira ajuda a 

proteger essa 

população, capacitando-

os a identificar e evitar 

esquemas fraudulentos. 

A educação financeira 

específica é uma 

estratégia eficaz para 

reduzir essas 

vulnerabilidades.

SUPORTE FINANCEIRO E 

EDUCAÇÃO

ƺ Programas de suporte 

financeiro devem incluir 

componentes de 

educação financeira 

para assegurar que os 

idosos compreendam os 

produtos e serviços 

oferecidos. 

ƺ Esta abordagem 

integrada não só 

melhora a segurança 

financeira dos idosos, 

como também facilita o 

acesso a produtos 

financeiros que melhor 

atendem às suas 

necessidades.

DIGITALIZAÇÃO

ƺ A digitalização oferece 

novas oportunidades para 

expandir o alcance da 

educação financeira entre 

os idosos. 

ƺ Plataformas online e 

ferramentas digitais 

podem ser adaptadas para 

oferecer conteúdos 

acessíveis e 

personalizados, ajudando 

a aumentar a literacia 

financeira nessa 

população.

Fonte: BENZ, Christine (2023): 100 Must-Know Statistics About Long-Term Care: 2023 Edition, disponível em https://www.morningsta r.com/personal -finance/100 -must-know-statistics -about-long-term -care-2023-edition
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